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Pinheiro — São tão pequeninos e estão tão longe que nem vale a pena dar-lhes uma correada | 
Zé Povo — Latem. Não se approximam, nem mordem. 
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E ni tm a | Oia CHRISTOFLE 





Fabrica só uma Qualidade 
A Melhor Veg 
| Para obtel-a exigir esta Marca pá 
e tambem o nome |CHRISTOFLE| em cada objecto. 


laldoro MARE. 110. Rua do Ouridor. HIO DE JANEIRO. 
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Leiam O TICO-TICO, jornal exclusivamente para 
creanças. 





UM vVELICIOSO PREPARADO 


=, DE — Po FUNDADO ELI 1840 


FIGADO DE BACALHAU || SABÃO AR .SO 


Maravilhosa essencia  reparada de 


, = - JAIME PAR EDA 
Approvada pela Exma, Junta des. giene desta Capital. — 
nm = os 


Numeronos certificados de medicos wetinclos e pp de 


| todo o criterio dttestam e pr sconisam o— SABÃO RUSSO para 
, | o curarsqueimadortas, pevralgias, contusões, darthros, empigena, 
VEL =s - 


pannos, caspas, espinhas, dóres rheumaticas, dóres de cabeça, 





ferimentos, chagas, sárdas, rugas, erupções cutaneas, morde- 
Fm todas na dis iate as drogarias Uurar do insectos FERENçÃOsS, ELE. 
Dot ee Da É AM Excollonte para banhos, unica e melhor AGUA DETOÍILET- 


ÚNICOS AGENTES PARA O BRAZIL EE, reune em 5! tadas as propriedades das mais afimadas, 


Vende-se em todas as drogarias, pharmacias e lojas de perfu- 


PA Ú L J. O H R I Ss TO P H CO. | RUATO NARA or A Rads Completa = Calxa do Cor. 
RIO DE JANEIRO OO e. a 


Ar + / 4 a o = Ea am O XAROPE MAIA ANTIGO DO BRAIIL HA 

[MM VELA Sit | | ) | CURA RADICALMENTE QUALQUER TOSSE, 
| À N | W | | | , | Mt OSTO: ANTIGA OU RECENTE & A venda ne PHAR:- 
[ => B| À Re À MAC LA BRAGANTINA, Hua da Uruguayána 





«TJobp Eem todas as phr-macias & drogarias. 


JATAHY PRADO 
) rei dos remedios brasileiros 
* |; PROPAGANDA DE 20 ANNOS 


Por acto ministerial de 3 de Setembro do anno findo, foi adoptado 
| nas pharmacias do glorioso exercito brazileiro 


E O producto de maior mEnda. no Brazil 
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* “ATTESTADO 


A FExma. Sra. D. Maria Sampaio, dignissima profes- 
sora, residente á rua Santa Alexandrina, n., &,não podia 
dormir, nem ao menos deitar-se, com horrivel tosse, por 
mais de oito dias. Cnunrou-se com o 


ALCATRÃO E JATAKHY, DE HONORIO DO PRADO 


A! venda em todas as pharmacias e drogarias do Brazil. Deposito geral: Araujo Freitas & C., rua-dos Ourives 11 
Rio de Janeiro | 




















O MALHO 


É NOVO!!! 
É UNICO! 


| A direcção da CASA COLOMBO (a casa que mais barato vende em todo 
o Rio)avisa atodas suas Exmas. Freguezas e Freguezes que fará durante o 
mez de Dezembro proximo a sua colossal LIQUIDAÇÃO: DE NATAL, fazen- 

do grandes “abatimentos em todos os artigos de seus Departamentos. |. 
Au “cão ca CASA COLOMBO tambem leva ao conhecimento de sua 
DRA mare bondosa freguezia que, a titulo de FESTAS, fará uma 
Coco Cos“ grande Loteria de Natal para todos os seus freguezes que 
durante a sua Colossal Liquidação de Natal comprarem 

“em seus armazens, E E 
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3º € 4º P r emio LR SEA S GSRURDO GSRGNORTR a 07 tt 
EIS AS CONDIÇÕES E A LISTA DE pias SR 
PREMIOS: ae 


| 
| rei 

Todo o freguez que de 30 de No- .. 
vembro a 31 de Dezembro com- | 
prar nos: ARMAZENS da Casa Co- | |. 
lombo receberá por cada compra |. 
que em cada Departamento fizer || 
um TAL .O NUMERADO, que con- | 
correrá ao sortelo dos 26 premios, | 
sorteio este que se realizará nos |. 
salões da Casa Colombo no dia 31 
de Dezembro. 


OS 26 PREMIOS SÃO: 


1º Premio-- Uma toilette com- | 
pleta para senhora, no valor. E Ih 
de 6008. ss dr É + 
2º Premio -- Uma toilette com- 
pleta para homem, no valor | 
de 3008, dp ad | 
8º Premio -- Uma toilette com= | 
nleta para menina, no valor | 
de 15068. 


prememo corar tremer tem at tm mta ren espe saem ae sanada CTT TT A Aa cata seam rp dta mta maras rante tetra cem nt cama a 0 cm A rr mt 
” 
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3" PREMIO 4º Premio -- Uma toilette com “ PREMIO 
pleta para menino, no valor - 
Um vestido fino para de 1008. Um terno ou costume para 
ideia DO dar sos pt De N. 5º à 15º Premios-- 11 Sb ce pots EA A 608000 
m chapeu garni por 403000 Brinquedos para meninas m chapeu de palha fina por 205000 
| en] . de boti Sds 
pátitu o tdos A ad piadas De N, 16º a 26º Premios--11 oro k rs sos Beco 
| 1508000 Brinquedos para meninos. | ES | 1005000 





NO PROXIMO NUMERO DAREMOS AS GAVYURAS DO 5' À 15 PREMIO 


; Grande Bar Americano para os frecuezes. 
Distribuição GRATUITA de Chopps POLONIA e refrecosa TODOS! 


VANTAGENS QUE OFFEREGE A CASA COLONBO 


Uma assignatura de 6 mezes do jornal A ILLUSTRAÇAO, a todo o freguez ou fregueza que comprar 2503000. Uma assignatura | 
de 1 anno, a quem comprar 5008000. Uma assignatura de 6 mezes do jornal O MALHO, ao freguez cujas compras forem de 100$000, 
Uma assignatura de 1 anno ao freguez cujas compras forem de 2005000, Uma assignatura annual d À LEITURA PARA TODOS, ao freguez 
cujas compras forem de 100$000. Uma assignatura de 6 mezes do jornal O TICO-TICO,a todo o freguez que comprar acima da quan= 
tia de 100$000. Uma assignatura de 1 anno, se as compras forem acima da quantia de 200$000. ME 
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TONICO THALASSO 


EXTRARIDO 
DE PRODUCTOS DO 
RIAR 
















ATTESTADO efa 12º o único toni fiz 
| | La q DLC AL[JIL 
Estando quasi completamente CALVO BASCer e imbedo 


pedi successivamente todos 05 tonicos, SP. | | a E igor, - 
que têm apparecido, sem-colher o penor e na ae pipa extin- 
resulindo : Apparecendo o Tonico Tha- Call a pç paga de 
lassol RSRS para fazer crescer o | cé deum perfume delicioso 
cabello, comprei dous vidros, com à 
maior surpreza vi voltar todo o cabello 
que me havia desapperecido. E por isso 
ettesto com prazer que foi com este lonico, 
que colhi verdadeiro resultado. 
Rio de Janeiro, 27 de Julho de T90. & 
fogo ENIIS o 
Preparado Inturessado da Cixa Vieltas 


do E. LEMOS Quitanda Dn. Tui ud VENDAS POR ATACADO E À VAREJO 
Deposito à RUA DO HOS&PICIO N, 35 


ato A «Pai 


ACHA-SE A' VENDA EM 
TODAS AS CASAS DE PENFÚMARIAS 
DANGAPITAL 
E EM TODAS AS CIDADES 
DO BRAZII. 
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NES TEE SAR E” calvo quem quer 


Perde os cabellos quem quer 
Tem barba falhada quem quer 
Tem caspa quem quer 


Forque o FHILOGIEINIO 
| faz brotar novos cabellos, impede msun quêda, faz viro uma barha forim'e fuz desuppurças 
completamente 4 caspa e quieaquer paravitaa Ca cabeça qu da-barõa, Numerósóil cais a)o 
Eyrhab êmi ponsi as conhecidids são à prova da sum elficucia, 
- Altéstado do Sr. Julio Medeiros, reporter do Jornal do Commercio: 
=| Meu caro Sr. Francisco Giffuti.— Em boa hora fiz uso do seu pre: 
parado PILOGENIO. Começava a ficar calvo aos vinte e seis annys de 
edade | Navelhice uma caréca poderá serum úrhameénto para ps que anão 
têm, mas na mocidade é um profundo desgosto, é uma coisa horrivel. 
«Com o seu PILOGENIO cessoua quéda do cabello, que passou a 
crescer basto e desenvolvido. De liso que era. tomou elle agora um as- 
pecto ondeado. Em bem da verdade enviolhe estas linhas que são jodó 
omeu agradecimento. 
Rio, 15=7—900,.— Julio Medeiros. [Firma reconhecida pelo. tabellião. 
Evaristo). - 
A veta nas boi pharmacias drogurjade perfumariaa denta cidade e dos Estados e no 
deponito geral Drogaria Francisco Giffoni & & RUA PRIMEIRO Dib MARÇO, N. 17, 
Frio de Jutteiro, 
























OUTR'ORA- ACTUALMENTE 
Ninguem ignora que o alcatrão é o remedio por excel: 
lencia pasa corar as bronchites, os catarrhos, as antigas 
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— Papai é mais 
rico do que o teu; 
hóntem comprou 
umalata de biscou- 


tos, me deu cinco 
tostões para ir aú 
cinetma.., 

—(Jra, que me 
importa! Meu pai 
é maisintelligente. 
Outro dia, lá em 
casa litllo estava 
discutindo comelte 
| que se podia curar 
a tisica e ele pro- 
VOU — EU não en- 
tendo, mas elle 
disse que era ver- 
dade—que se cura 
assa molestia mui - 
to. bem,, tomando 
as capsulasdo oleo 
de Capivara, cap- 
eulas ou emulsão. 

Seo E veiu com uma 
porção de nomes exquisitos... fallou em capsulas molles, 
creosotadas ou com cylhogenol... cu que sei É que Lib 
disse queiá mandar a vovó experimentar, porque não pa- 
paia primeira pessôa que lhe dizia que o Úlco de Capivara 
verdadeiramente milagroso. 

Proço do frasco 49000, Freçode duria, 448: abatimento para 
grossa. Extom semerr os propavúadói be MEDEIROS GOMES, mat= 
Ca neGistTaAaDA CAPIVARA, que são 09 uNIcos vERDADHINOS, CC Ul= 
dadocom as imitações grosseiras, que são sempre prejudiciacs 
aos doentes), 

A“ venda nas palncipães pharmnciase drogariasdo Brazil e na fá- 
brica e deposito geral: rua da Allandega, ata. 
p Brevemente muda-se para à mesma rua 215, esquina da Avenida 
Passos. 
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constipações descuidadas, mas o alcatrão não era soluvel 
nagua. Eis porque era muito dificil tomal-o outr'ora. 
Actualmênte, nada demais facil, graças a Guyot, pharma- 
ceutico de Paris, cue conseguiu fazez o Alcatrão soluvel. 
Basta só tomar o Alcatrão de Guyot. Com efíeito, o uso do 
Alcatrão de Guyot basta para curar em pouco tempo a mais 
pertinaz Conslibação e a Dronchite por mais inveterada que 
seja. Pode-se até conseguir cortare curar à tisica já decla- 
rada, Basta Ceitar uma colher das de chá, de Alcatrão de 
Guyot em cada copode liquido que se beber às refeições. 

A venda em todasas pharmacias. 

P. S.--Sa quizerem vender lhes qualquer outro produ- 
cto em logar do Alcatrão de Guyot. desconfiem, é por In- 
feresse, recusem fracamente; exijam q verdadeiro Alcatrão 
de Guyol: e para evitar todo engano, vejam o leitreiro. O do 
verdadeiro Alcatrão de Guyol deve teronome Guvyol em 
grandesleétiras e, atravessada, a assignatura impre:s1 com 
trez córes, roxa, verdo, vermelha, E o endereço do Labora. 
tório : Maisou L. FRERE, 19, rue Jacob, Paris. Nota. — 
Pode-se subsiituiro Alcatrão de Guyot pelas Capsulas Guyot 
de Alcatrão de Noruega,puro—tendo a mesma virtude para 
curar—duas ou trez capsulas a cada refeição. As verdadei- 
rasCapsulas de Guyot são brancasea assignalura de Guyol 
estã fnipressa com tinta preta em cada capsula. O trata 
mento vem a custar 54 100 reis por dia=e cura. 


| dá-se sob hypóthecas ou alugusis 
| | de predios, mesmo em uso fruto 
| | dotaveis de orphãos, [pera obras ou 


pagar impostos atrazados, apolices, heranças. inventarios, 
acções de bancos ou companhias), descontam se contas dos 
ministérios e da Prefeitura e Letras Promissorias, com O 
Sr. Moraes Junior; rua do Rosario n, 120, sobrado, es- 
quina da Avenida, 
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=| SALSA, CAROBA E 
=| Nadar Elen ge RN er ve E 
= E GUAYACO IODURADO | = 
— = | sico | e 
= “reparado do pharmaceutico | j—- 
el chimico Es 
mara Me qm 
+ JOAO DA SILVA SILVEIRA | = 
à | O «Elixir de Nogueira» do | | 
— pharmaceutico chimico Sil. | 
= veira fm 
] | INTE Lo. 
= CURA: RADIGALMENTE j- 
| "e 
+ Dem 
e Hhenumaitismo, ulceras om o 
ol feridas, cancros vencreos, | E. 
es escrofulas, gonorrhéas,em | i=— 
= qualquer periódo, tumores, Em 
a empigens, atffecções do ute- | — 
— ro, fistulas, espinhas, im |. 
| finmmações dos olhos. Cor q Es 
= rimento dos ouvidos, affee- dg 
E. ções do figado, sarnas, enr. | = 
E bunculos, dariros, Ceze- a 
= mas, Ctc., etc. pes 
cmi | a 
= q 
E E E 
= Amor de gratidão ! E 
=; | | Tia = 
e s— 
cs | | 4 É 
= Comprei e paguei! | — 
dm) — E 
—. : 
dl Deve-se prestar attenção | Es 
= | a. pa 
==. — Wlmo. Sr. João da Silva Silveira, em 
a pharmaceutico € Chimiio — Pelotas. — E 
E Compro o meu dever de gratidão, fe 
— pois.se hoje gozo completa saude devo es 
= apenas ao seu bom preparado ELIXIR DE NOGUEIRA, de incomparavel mertto. Da ORNE im 
= Achando-me doente de uma grande ferida em uma perna proveniente de antiga plo pps E se 
eos e seis meses, tendo usado, a conselho de diversos medicos € pessoas amigas, IAnUMETOS remedios, 05 q = 
—& | serviam apenas para prejudicar 0 estomago. j— 
— Felizmente vi annunciado no «O Malhor o seu preparado, usando-o sem fé. Sonia dE AOL P— 
es Qual não fo! a minha surpreza ao ver-me restabelecido apenas com a quantidade ao cego e S vidros ps 
à E' necessario tambem dizer que usei innumeros depurativos apregoados Como intaivels- A f 
=, Queira fazer O obsequio de mandar publicar esta, para lembrar aos que sofirem que O ELIXIR DE eme 
— | NOGUEIRA é ounico que poderá curar a svphilis e as molestias de origem syphilitica. “= 
=] : = Ge 
4 Como admirador e amigo grato sou de vmcê. - | : — 
Es, Josovim Estanistau Yrrcos, fazendeiro. —s 
= Estado da.Bahia— Jacobina, |5 de Maio de 1009. —Fazenda nos Olhos d'Agua. — (Firma reconhecida). | = 
= Cmt Rm 
' |) 3 a “pr Y rom 
— | Emfim, emprega-se em todas as molestas de origem syphilítica. Deve-se usar o | 
= «Elixir de Nogueira», mesmo em estado de saude, como um Em 
= preservativo da syphilis — 
e) CUIDADO COM AS FALSIFICAÇÕES NOJENTAS — 
= Vende-se em todas às pharmacias e drogarias do Brazil.— Casa Matriz, Pelotas, Rio Grande do Sul, Caixa 66 
= Casa Filial e deposito geral: Rua Conselheiro Sarziva, Hi e 10; caixa do Correio 148, RIO DE JANEIRO 
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[qu O 
obtem-se uma excellente 


Em menos de dois minutos 
agua de mesa 


e 20m extrema economia 


Para quem não pode bebel-a nas fontes naturaes, o 


“ecurso unico é ter em casa um 


I diphão “Prana” Sparklets 
y 


Com uma pequena despeza para acquisição do 


apparelho, os cartuchos respectivos, e agua pura, tem-se 
-em casa ou no campo, a qualquer momento, uma excel- 


lente agua gazosa. 

Pad u empregando-se tambem crystaes de fructas, obtem- 
se, em um instante, deliciosos refrescos; ou ainda aguas 
mineraes do mesmo effeito das naturaes, usando-se com- 
primidos de saes de Vichy, Seltz ou Carlsbad 


Quem o experimenta adopta-o para sempre. 
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Zé Povo — Marechal, pelo amor de Deus, faça como Christo quando correu a vergalho os vendilhões 


do templo, corra da Camara e de junto do governo os advogados administrativos que cobrerngde lama o nome 
brazileiro. 


Hermes :—E' a pontapés, Zé, a ponta-pés, que já os ando correndo. 
Né:— Pois, apezar d isso nunca lhe doam as mãos, marechal. 
Pinheiro, Fonseca Hermes e Quintino :—E nós aqui estamos para O secundar. 
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DR JOAQUIM MURTINHO 


PRESTIMOSO SENADOR POR MATTO-GROSSO, CUJA MORTE 
FOI GERALMENTE SENTIDA COMO UMA PERDA 
IRREPARAVEL PARA-O BRAZIL - 


Engenheiro illustre, medico de valor incomparavel, pro- 
fessor dos mais preciosos, orador incisivo e brilhante, eco- 
nomista do mais alto merito, o Dr. Joaquim Murtinho teve 
a gloria de ser na Republica o restaurador de nosso credito 
financeiro. 
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CHRONIGA 


S OUVE muita cousa interessante na semana, po- 
rém de todas a mais digna de luminarias, com 
foguetes de assobio, foi a advocacia admnistrati- 

om va, iniciada às escancaras pela Camara, que- 

rendo annullar o contracto da Light em fa- 
vor de outra empreza. 

E' uma delicia : os Srs. legisladores resolveram prever 
que se vai passar em 1915 e, com esse pretexto, absoluta- 
mente em desaccordo com todos os principios, praxes e 
precedentes legislativos de todos os parlamentos do 
mundo, pretendem annullar um contracto celebrado pelo 
governo, que era o competente para o fazer. 

Por esse processo, a pegar essa doutrina estrambotica 
da Camara. não haverá mais contracto possivele todos os 
que estão em vigor passarão a não valer o rabo de um gato 
magro. 

Felizmente temos à frente do governo um homem cri- 
terioso como o marechal Hermes, que não consente que 
prevaleçam semelhantes disparates e a Camara, que pres- 
tigia e ampara « sensata administração de S. Ex., poz por 
terra a pretenção te singulares legisladores. 

“. Chegou de Pernambuco, festivamente recebido por 
seus amigos, que são, principalmente neste momento, os 
pernambucanos residentes nesta capital, o general Dantas 
jarreto, | 

S. Ex. volta triumphante, tendo vencido de modo 1n- 
discutivel a eleição para presidente d'aquelle Estado. E é 
tambem um vencedor perante a opínião publica, porque 
seu esforço é uma das maiores relevancias para Pernam- 
buco e para O regimen, pois que, destruindo a olygarchia, 
que triumphava naquella gloriosa terra do Norte,fez trium- 
phar a boa doutrina republicana, foi o instrumento da von- 
tade do povo c restabeleceu a liberdade. 

— *. Os orçameatos estão se votando... época melin- 
drosissima—essa z.da votação dos orçamentos, principal- 
mente este anno, que é de terminação de mandatos — os 
deputados têm a attender a uma porção de conveniencias — 

e necessidades que, como da praxe, quasi todos têm cara 

de hcreje —e entre as princivaes, collocadas muito acima 








e a mem mm 


“da THE AUTO- 





das necessidades do paiz, está a de preparar suas proprias 
eleições, fazendo umas tantas filas, para engazopar o elei- 
torado. | 

E' o que estamos vendo este anno, como vimos nos 
outros. ; 

:*, O peior, a nota mais desagradavel da época é a 
febre de engrossamento, a furia dos engrossadores, que 
inhabsis e grosseiros chegam a cobrir de ridiculo nomes 
dos mais respeitaveis; pessóas dignas de toda a dignidade, 
que são victimas d'essas hediondas exploraçõés. 

Esses amigos ursos, que pelo excesso de dythirambos 


“parecem fazer fraca ideia do criterio e respeitabilidades dos 


que visam engrossar, são a verdadeira praga da época. 
Bocó INTERINO 
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O Maravilhoso 
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PIANO 
COMPANY NEW 
YORK 


Sala de Demonstra- 
ção no Rio, à 


Rua dos Ourives 


Gerente: STEKPHEN SCHAEFER 
AGENCIAS EXCLUSIVAS :—S, Paulo, Murino Irmãos; Rio 
de Janeiro, Casa Mozart; Pernambuco, Ramiro M. Costa 
& Filhos; Bahia, Estabelecimento Santa Cecilia; Pará, 
Palais-Royal e Campos, Adolpho Bucker.- Sa 
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CHEIRANDO A CHAMUSCO 


Recife 6 — Está confirmada a nóticia, que ja lhes man- 
dei, de haver sido atirada uma bomba de dynamite n'uma 
secção eleitoral em Bom Conselho. A bomba explodiu 
causando oito mortes e muitos feridos. Seguiram forçãs 
de policia para a referida localidade. (Dos telegramas, 
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Zé Povo: — Que é isso conselheiro. Então no seu Esta- 


do já se fazem cleições a bomba: 
Rosa:— Veja que horror, Zé que barbaridade ! A que 
estado chegou minha terra! 


Zé Pov: — Homem... conselheiro se ella está assim, 


a culpa é de quem assim a fez. 
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O MALFO 


O ENTERRO DO DR. JOAQUIM MURTINHO 





Chegada do feretro ao cemiterio de S. João Baptista 
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FIRO ITABAYANENSE (125 DA CONFEDERAÇÃO) 
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O MALHO 
COELHO BASTOS & COMP.-- 44 RUA DOS OURIVES, 44, RIO 


Perfumarias, Roupas brancas, Artigos de Fantasia e Artes para presentes 
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CONCRETA DE LOHSE 


ERILHANTINA 
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Quereis tera cutis alva e transpárente? 
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Eine E PORTA-ESCOVAS DE DENTES 
SES PALSS E IMMDACED MO Hyglenicas, base de metal ......... +» H$000 
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ELSE Eis ESSENCIAS DE LOHSE 
EM ELEGANTES VIDROS DE CRYSTAL 


ROSE, VIOLETTE, 
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CHERUBIM, JASMIN, 
AGUA u DO VISIO emas ssene ode vo) BBOOO THEOSIA, FÉE CAPRICE 
VIDRO: saera «+ ASÇIO 





Extracto para lenço 
Floridana Malglockchen 
VIARO pes nan na + 44500 





SONHOS DE AMOR 


PERFUME PERSISTENTE, VIDRO... B$000 
PELO CORREIO... - 53000 
SÓ na casa mais barateira da actualidade de COELHO 
BASTOS & C:— 42 Rua dos Ourives, 44 


PEÇAM-OS NOVOS CATÁLOGOS |ILLUSTRADOS 


SONHOS DE AMOR 
“YOWV ZO SOHNOS 
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EM DISTRIBUGIÃO o CATALOGO GERAL ILLUSTRADO 





C MALHO 


A PARADA DO DIA 18 
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O marechal Hermes e seu estado-maior passando deante das forças militares em continencia 
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O Sr. presidente da Republica e seu estaló-maior assistem o desfilar das lropas 
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FUMOS E CIGARROS VEADO 
NÃO HA MAIOR DELICIA 
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O MALHO 
A FARADA DO DIA 15 





A batsria de obuzeiros formada na Avenida Beira-Mar 
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FESTA CIVICA 
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Um aspecto da Avenija Central, em frente ao Palactó Monroe, por occasião da manifestação 
feita ao Sr. presidente da Republica, na noite 
de lô de Novembro 
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O MALHO 


HOMENAGENS AO SENADOR AZEREDO E SUA SENHORA 





SENADSA AZEREDO MARECHAL HERMES GENERAL PINHEIRO MACHADO MME, AZEREDO 


Banquete e baile offerecido no Sr. senador Azeredo, na noite de 18 do corrente no Club dos Diarios 





Um grupo de pessoas presentes à missa mandada rezar na Egreja da Cruz dos Militares, em acção de graças pelo feliz 
regresso de D. Bernardina Azeredo, digna esposa do senador Azeredo 





O MALHO 


Pedi a este "Homem que vos leia 
a vossa Vida ————m veces ar rsem 


O maravilhoso dom que elle possue de ler a vida dos Homens, 
aqualquer distancia que seja, surprehende a todos que lhe 
escrevem 

- Milhares de pessoas em todas as condições 
sociaes da vida têm beneficiado pelo conselho 
d'este homem. Dir-vos elle não só aquillo de 
que sois capaz, senão o modo de nisso bem 
suceder. Menccionando-vos os vossos ami- 
gos, e os vossos inimigos, vos descreve tam- 
bemos bonse os maus perigos da vossa vida. 

As suas descripções,no que respeita a pas- 
sados, presentes e futuros successos, hão de 
vos espantar e utilisar tambem, Tudo que 
elle precisa saber para guial-o no seu traba- 
lho é o vossonome escripto de vosso proprio 

unho, a data do nascimento, e o vosso sexo, 

icheiro não é necessario. Basta que men- 
cioneis o nome d'este jornal, e obtereis de 
graça uma «Leitura>expirimental, 

O Herr Paulo Stahmann, consumado As- 
trologo de Ober Niew-adern, na Allemanha, 
diz: | 

«O horoscopo que o Professor Roxroy me tirou está em per- 
feita harmonia com a ver lade. E" de certo um trabalho muito 
habil, e consciencioso. Sendo eu proprio um Astrologo, exami- 


nei com todo o cuidado «s seus calculos e indicações planetarias 


e obtive a prova de que o seu trabalho é perfeito, inda nos me- 
nores detalhes, ede que a sua sciencia está em dia e a par 
coma de hoje. Mr. Roxroy é um verdadeiro philantropista, e 
devem todos aproveitar-se dos serviços de tal Professor, por 
quanto são muitas as vantagensa derivar de assim 0 fazerem.» 

A Baroveza Blanquete, senhora das mais talentosas de Paris, tes- 
tetefica o seguinte: 

|. «Agradece-vos o vosso «Ler» da minha vida toda, que na 

realidade é da mais extraordinaria exactidão. Eu jatinha con- 
sultado antes outros astrologos, mas nunca ate agora obtive 
resposta de tanta verdade,nem recebi tamanha satisfação e tão 
completa.Com sincero prazer vos recommendarei, e fureiconhe- 
cer a vossa maravilhosa sciencia, a todos os meus amigos e 
conhecidos ». 

O revdo: G.'C. Hasskarl, Doutor em Philosophia. e Pastor da 
' Igreja Lutherana Evangelica de S, Paulo (na Peninsilvania) expri- 
me-se assim: * tenis dm» ova 

» «Vossois sem duvida o maior especialista e mestre na vossa 

Profissão: todos que vos consultarem se hão de admirar da per 
“feitacorrecção do vosso «Ler» detalhado e pessoal das vidas 
dos outros. Ainda os mars scepticos voltaram u consultar-vos, 
uma e outra vez, depois de se terem correspondido comvosco 
a primeira.» À 

Assim pois se quereis aproveitar a vantagem d'esta especial offerta 
e obter uma resenha de vossa vida, mandae simplesmente o vosso 
nome por inteiro e a vossa morada: data, mez, anno e logar do 
vosso nascimento, tudo intelligivelmenteescripto ; declarai tambem 





“* OQ vosso estado, se sois solteiro, casado, ou.viuvo, e bem assim deveis 


mandar, copiado por vossa propria mão,o seguinte verso : 7 
- Que util é vosso conselho 

Ouço mil vozes dizer. | 

Eu só quero ser feliz; 

Indicae-me o que fazer ? | 

» + Se assim o entenderdes, podeis incluir na vossa carta o valor de 

350 reis, estampilhas do correio, do vosso paiz, para cobrir as daspe- 

- zas do porte da correspondencia, trabalho inherente de amanuense, 

"4 Não deveis porém enviar dinheiro dentro de cartas ; estas, deveis 

- aliás franquear, affixando-lhe estampilha de 200 reis e dirigidas a 
ROXROY, Dept. 1337 C, 177 a Kensington High Street, Londres, 

W., Inglaterra. 
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UM VOLUNTARIO PARA A «BRIOSAn.. 
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Os soldados :— Vamos camarada, não estraga a fita do 
seu commandante! | | 


= 





O CALICE DA AMARGURA 


O Sr. Pinheiro Machado: Sr. presidente, faço na ver 
dade, os mais ardentes votos para a victoria da causa abra- 
çada pelos nossos correligionarios no Estado de S. Paulo 
desejando que elles saiam victoriosvs, que empreguem, den- 

-tro da lei,stodo o esforço, para attingir-a esse objectivo; mas, 
elles não poderão absolutamente contar com o nosso con- 
curso para empresas que aviltem os principios republicanos, 
(Discurso no Senudo.) 


Zê :— Amigo Rodolpho cria animo, leva até O fim teu 
sacrificio, bebe este calice de amarguras até ás fezes | 

Rodolpho. de Miranda :— Cumpra-se o meu triste fada- 
rio | Meus sonhos de poder, minhas illusões desfeitas 1 
Como é triste viver assim ! | 

Zé :—E aprende o que dizia Socrates :—«Conhece-te a 
ti mesmo», e o que dizia o Evangelho Não faças a outrem 
aquiilo que não farias para ti | 

Rodolpho de Miranda :—Sim | Negam-me tudo. Nem 
um calicede paraty me resta para consolo. Tenho que 
me contentar com o ostracismo. 





QUANDO NÃO SE TEM UMA AGUA MUITO PURA 


e sobretudo quando grassa qualquer epidemia num paiz, é 
prudente, para se preservar d'ella, sanear a agua que se 
bebe. Aconselhamos sempre o-emprego -do Alcatrão de 
Guyot. Com effeito, basta só o Alcatrão de Guyot para ma- 
tar todos os maus microbios que se acham na agua e que 
são a causa de todas as molestias epidemicas. Faz boa e 
sadia a agua que bebemos e assim nos garante de todas as 
epidemias. Basta deitar uma colher das de chá, de Alca- 
trão de Guyot em cada copo de liquido que se beber ás 
refeições. A' venda em todas as pharmactas. 

P.S.—Se quizerem vender-lhes qualquer outro pro- 
ducto em logar do Alcatrão de Guyot, desconfiem, é por 
interesse; recusem francamente; exijam o verdadeiro Alca 
trão de Guyot,e para evitar todo oengano, vejam o lettreiro 
O do verdadeiro Alcatrão de Guyot deve ter o nome de 
Guyot em grandes lettras e, atravessada a assignatura im. 
pressa com tres côres, roxa. verde, vermelha, e o enderex 
ço do Laboratorio: Maison L. FRERE. 19, rue Jacob, Paris 

- Nora. — Pode-se substituir o Alcatrão de Guyot pelas 
Capsulas-Guyot de Alcatrão de Noruega, puro — tendo a 
mesma virtude para curar—2 ou 3 capsulas a cada refeição 
As verdadeiras capsulas Guyot são brancas e a assignatura 
de Guyot está impressa com tinta preta em cada capsula. 

O tratamento vem a custar só 100 réis por dia—c cura 
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O MALHO 
A CANDIDATURA SEABRA NA BAHIA 
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Mesa do banquete offerecido ao conselheiro Luiz Vianna. O conselheiro Luiz Vianna é o que está na cabeceira de honra, 
ladeado pelos conselheiros Carneiro da Rocha, prefeito e Braulio Xavier, presidente do Superior Tribunal 
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Um ou'ro aspecto do salão do banquete no Theatro Polytheama da Bahia - | 
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CULTIVADORES 

Que tanto sofíreis do calor no verão no tempo da 
colheita, cuidado com a agua que bebeis! Se ella não 
for muito pura, se contiver micróbios, podeis apanhar a 
febre typhoóide, a dysenteria vu a influenza. Nós vos 
aconselhamos de purificar a-agua matando 03 maus mi- 
crobios que ella possa conter, Fara conseguir isto, O 
mais certo é de vos servirdes do Alcatrão deGuyot. Com 
elfeito: basta o Alcatrão de Guvot para matar Lodos OS 
maus microbios que sc acham na agua c quesão a cau-. 
sade todas as molestias epidemicas. Faz, pois, sadia e 
boa a agua que bebemos e assim nós garante contra to- 
daasórie de epldemins. Basta deltar uma colher das de 
chá, de Alcatrão de Guyot em cada copo de liquido que 
se béberas refeições. A' venda em todas as phapmacias, 

P. 5.—Se quizerem vendea-lhes qualquer outro pro- 
ducto em lugar do Aleatrão de Guyot, desconfiem, & 
por Interesse; recusem francamente; exijam o verdadei- 
so Aleatrão de Quvyol; e para evitar todo o engano, vejam 
o lettreiro, O do verdadeiro Alcatrão de Guyotdeve tero 
nome de Guyotem grandes letras e,atravessada a assignn- 
tora impressa com tres cores, roxa, verde, vermelha, € 
o endereço do Laboratorio: Maison L. FRERE, ty, true 
Jacob; Paris. 

Nota—Púde-se substituir o Alcatrão de Guyol pelas Ca- 
psulas Guyot de Alcatrão de Noruega, puro,—tendo a mesma 
vtudo pará curar — duas ou tres capsulas a cada refeição, 
“18 verdadeiras Capsulas de Guyol são brancas e à assigiha- 
tura «2 Guyol está impressa com tinta preta em cada capsula, 
U tratamento vem a custar só 100 reis por dia—e cura. 
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A 15 de Dezeinbro será posto a venda o 
Almanach 
dO MALHO 


O mais interessante, o mais informado, o mais 
variado do Brasil, 
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Licor de Tayuyá 
DE S. JOAO DA BARRA 
de Oliveira Filho & Baptista 
NO BANHO USEM SABÃO ARISTOLINO. 


A' venda em todas as pharmacias e drogarias do Brazil—Dep, 
Araujo Freitas &C., Ourives, 14 — Rio de Janeiro 
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SÓ SE OBTEM A CURA COM O 


LICOR DE TAYUYA' 
DE OLIVEIRA JUNIOR 
QUEREIS FICAR CURADO DE 

Ulceras chronicas, Ulceras syphilíticas, 
Rheumatismo articular, muscular e cerebral, 


Impurezas do cangue, Molestias da pelle, 
Paralysias got 


osas, Eczemas, Darthros, nr 
Dores nos 9ssos, Empigens, etc. etc. ? apiso 
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- ROYAL =Brilhaniina fnis- 
sima, perfume delicado pára conservar a cor natu- 
ra! dos cabellos, — Vidro, 38000. 

CASA POSTAL— Ouvidor, 141. 
SALÃO ACADEMICO= Ouvidor, 165. 
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allura à% cm, o uma bonsea vestida qe 83 

Em. porte flanco à domibto pelo paquete ne- | 
LoL Guitra vales postal internacional de réia 
DO vu tm selios do correio de 0) rélu, 


Absolutamenta Inquebrave!l 


Dmanadricade tres bonecas por SM00, A 
que é mais bem feliy o de aspecia mals dnti- 
tal em grandes bonçõas. As Mamáãles cojua | 
fila Ehoram sua bônecca quebrada, já hãó 
terão tmnle que temer ol desdita, 

Essas bonecas são para vestir, Será um 
contento para as Mamáia O terminar para 
a aua Gliinha tres lindas boncoas das ques 
uma & quaçi do tamanho da creança é que 
the agradacão mais do que smullya chirós 
briaquedos caros, 


Condições especinea para os importadores 
The TEXTILE NOVELTY Go, Secção 102; 29 
Bread Sireef, LONDRES, E. GC. Inglaterra, 
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| INPAQ Comodo, lexivel, A 
op GHOTES RE; ESA UN gante, busto de altura re- 
edegostopara | Je + gular, sustentando o cor- 
io | vao Para o po sem constrangel-o. Em 
senhoras, SU de tecido fantazia, guarnegi- 
E rp E do de finas rendas de 
cavalheiros, guipure e fitas do setim 
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TIN Fire li ti QU | ESSO MTO A 
Tzidora - FILIAL o 5. a 
Muito elegante, em ba- RUA 
liste de linho branco. For- Ro ia 
- ma direita é muito prefe- 1 Ie Novemiro 
rido para os bustos me- 
dios. Esta nova marca So 
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FO MAIOR BENEFICIO 


que se pode prestar ao cabella é laval-o regularmente com o 
 Pixavon, O Pixavon é um sabão de alcatrão, liquido e suave, ao 
qual tirou-se o mau cheiro por meio de um processo chimico. 
Ninguem deve ignorar que o alcatrão é considerado como um 
agente. soberano no tratamento do couro cabelludo e na consera 
vação dos: cabellos. O sabão de alcatrão é tido, pelos dermatolo- 
eistas mais afamados, como o mais efficaz nas alludidas molestias. 
-Yambem | no conhecidissimo methodo de Lassar (dermatologista 
allemão) o emprego de sabão de alcatrão nas E Sama da cabeça 
representa . papel muito importante, Ane PPA 

O Pixavon não só conserva limpos os cabellos, como tambem 
faz com que o seu ingrediente de alcatrão actúe como estimu- 
lante sobre o couro cabelludo. Dentre os methodos: modernos de 
“tratar dos cabellos e conserval=os, o uso regular do Pixavon So 
melhor c que. se «pode imaginar. O Pixavon produz uma espuma 
magnifica, que se tira facilmente dos cabellos, enxugando-os ligei- 
ramente. ” Tem um cheiro muito agradavel e, devido ao alca- 
trão que contém, combate vantajosamente a queda parasitaria dos 
cabellos, Depois de algum tempo de uso do Pixavon começar-se-á 
a sentir a acção benefica que provoca e por isto pode-se consideral-o 
como o preparado ideal para o tratamento dos cabellos. 

1º digno de referir que o Pixavon vem constituir um prepa- 
rado de superioridade incontestavel e de um preço ao alcance de 
todos, Vende-se nas drogarias, pharmacias e perfumarias. O con- 
teúdo dum frasco dura aleuns mezes. 
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Sampaio Junior=— Você é terrivel : prottesta cum dous 
tt, xinga O Malho de ebdomadario é manda-me um pensa- 
mento formidavel que daria mais de meia columna em typo 
miudo E o peior é que quando você pensa sahe-se com 
cada uma de arripiar uma bola de bilhar! Já não é das 
melhores aquella dese chamar «mendigo desdeixados; mas 
aquela confissão de que vive errantea procura de uma 
isca de amo: é muito apretitosa, Uma ísca de amordeve 
ser com elles heim, maganão > Olhe, quer um conselho: em 
vez de exigir que a sua amada erespeite à funésia hora do 
minha Libitinar, em vez de pedir que ella va edepusitar 
sobre a fria lousa de um tumolo um roxo diadema «peça- 
lhe um diccionario é veja se aprende alguma cousa. 

Manoel Nunes de Souza — Ora essa | Então o senhor 
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ps” Do sou O MELHOR 


CLCELIM ATA: 





Recomendado pelos M eticos mais motarots, 
CURA RAPIDA «RADICAL da Blennorrhagia, 
e foto Catarrhos vesicassa, Prostatite, Hematuria 
e todas as Doenças da Bexiga e dos Rins. 

LABORATORIOS MONAL, NANCY (FRAN) 
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sabia que um seu companheiro ja mandar em seu núme 
versos para o Malho, e só depois que cs vê publicados e... 
censurados, é que se lembra de me prevenir ? 

Seu sincero admirador—Então com que o amigo achou 
alguma cousa que admirar em mim? Pois eu o qué admiro 
e aaudacia com que você escreveu aquelle soneto Supplício 
elervo e mandou-o para aqui. 

Joaquim P. Co-ria [Sarandy] — Não ha duvida: tem 
muita razão; uma das causas das dificuldades da vida é a 
manta de vir toda a gente para as cidades. Ninguem quer 
tr Lrabalhar no campo. 

Ahi está O senhor precisando de trabalhadores para 
Seus cafesães & disposto a pagar bem, mas não encontra 
quem trabalhe. Todos querem emprego publico na cidade, 
dinda que seja para viver apertado. Tem o meu amigo car- 
radas de razão. 
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CUIDEMOS DO MAIS NECESSARIO 
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A CATECHESE OFFICIAL DEANTE DA VIDA ACTIVA DO BRAZIL 
Um brasileiro trabalhador: — Oh! Sr. tenente, deixe de fazer cocegas nos pobres aingans, que vivem socegados 
“hi na calma dos sertões... O Sr. fará muito melhor em vir fazer valer as n955a3 cleições e 05 nossos direitos, para Over 
dadeiro engrandecimento do Brazil... | 
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A FESTA NO CORREIO 
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Inauguração dos melhoramentos no pavimento terreo do edifício do Correio Geral, no dia 14 do corrente. Aspecto tirago 
ao terminar o discurso do Sr. ministro da Viação 





José Neiva (Bahia) — O seu soneto é geltoso, mostra 
certa habilidade, tanto que não tenho coragem de O desan- 
car. Mas. vejase o corrige. À rima do primeiro verso (em- 
pata) prestase a gracejós inconvenientes; nos dous primei- 
ros versos do |* tercetto os verbos estão em desaccordo de 
péssca. 

M. de Siqueira Mello — Seu soneto Vinde | por tratar 
de pohtica-não vai na pagina reservada de poesia, mas por 
estar bem feito não deixa de ser publicado. 

P. Luz |[Renlengo) — O" moço. Explique-se direito. 
Aquele soneto émesmo seu ? 

Raviassisba [Bahia] — O senhor diz moça: 


eTudo esqueci |... Somênte lembrança, 
Ainda tenho, a traição que te injuria 

E que de coragem reveste a esperança 
De vingar meu coração, talvez, um dia. 


Claudionor Muniz de Andrade [Bahia] — Homem, já é 
à terceira vez que nos manda uma puesia (|) começando 
ussim ; 


sDestante e bem destante; 

De imã que não me sae dó pensamento, 
Úlho à amplidão da terra mo entresteço, 
UÚlho a amplidão do céome contento.n 


Pois contente-se tambem coma publicação d'esta qua- 
dra, que é tudo quanto ha de mais quadrado, c.não me 
seringue mais. 

- Antonio Kricharia da Silva (Amazonas[— A phologra- 
phia que nos enviou está muito manchada, não pode so 
repróduzida, 

Socet d Evialt-— Ora vamos a ver seu songio: 


à Passas por junto a mim... mas não te reparo, 
Porque nem o rumor d'este andar tão leve 

Le desperta, ao meros, um só momento: Em breve 
Um nome te darei... Qual nome + [Escarro...] 


Quando vi uma vez o teu perfil, comparo 

À um verme este ser que nunca se escreve 
(| poeta, não ouve à teu andar, Descreve 
Uma só vez teu ser que lhe cousa nojo. Paro. 
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AINDA O MAGNO PROBLEMA 





— Então o senhor pensa que, porque sou proptictario 
de varios prédios, não sinto tambem os elfeltos du carestia 
da vida?...E O armazem ?,..b O sápatoiro?...o par?... Está 
tudo caríssimo. Já não séi como hei de viver. Ab! Isso não 
pode conti auar assim! Vou tomar uma providencia energica. 

— (Dil) ; 
— Vou augmentar os aluguéis de lodas as minhas 
casas. 
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ELABARRE e 


( SEM NARDOTICO ) 


: FACILITA A SAMIDA DOS DENTES ts 
Previne. e faz desapparecer os accidentes da Deatiç do st» 


DEPOSITO GERAL: Estabelecimentos FUMOUZE, 78. Faubourg SDenis, PARIS. fé 
Avenda' nas Principeses Pharmacias do Mundo. 
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Faz muito bem: Pare. Se nio é oleitor que diz... 
para, diante de tanta besteira. 

José T. Pombo (S. Paulo] — Eu, se fosse essa linda 
miss, agora mesmo é que não lhe concedia nem um tiqui- 
nho de amor. 

Pois você diz: 


«E teus lindos labios, meu Deus, meu Deus! 
Corro os poderei olvidar sem dor 21 

Como posso esquecer o nosso amoí 

Se eu não provei o sabor dos beijos teus !» 


De modo que se ella tivesse dado « ou emprestado os 





do Cap prata pm o e a as ear ramos 





labios você poderia esquecel-o sem dor? O' grande per- 
fido! Além de fazer versos detestaveis confessa-se um 
ingratatão de marca maior ! 

A:S. de Magalhães -— Já que faz muito empenho ahi 
vão duas das seis quadras: 


A luz que brotei de toa fronte augusta, 
Traz o perfume do teu coração; 

Luz benigna e robusta, 

Aureolada de excelsa manação. 


Com esse turbilhão 

D'aurias virtudes qua o teu ser encerra, 
Dos dissiplos soavisa o coração 
Ensina-os a seguir o bem na terra» 


Mas olhe que se a moça é com effeito normausta e 
'adjuncta, a essa hora já deve ter desmaiado. 
- Camot de Paula — Cataguazes — Pede que não repare. 
Com effeito não é preciso reparar porque os disparates 
altam aos olhos. | 


«Quando te amei, Laura, queres saber? 
Muito me custa a dizer, emfim lá vai... 
Mas isto só a ti quero dizer ; 

Nem por um sonho teu pai o saiba. 


Tú descias do bond, alegremente, 
Mas que vergonha,Laura, não sei se falol... 
Nodescer, porcurioso vi-tea liga cor de rosa, 


: "Não foi minha á culpa em ver-te a liga !1.. 


Vi-te a liga está claro vi-te o pé; 

Vendo-te o pé, tambem a meia vi 

E tendo estes trez dados claro é !... do 
Mas que o ER Laura não digo o resto... 
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O HOMEM E A NATUREZA 





Aspecto de certos pontos da nossa linha telzgraphica que liga o Norte ao Sul. segundo informações prestadas 
officialmente. Em alguns logares a linha quasi se arrasta pelo chão, “servindo para estender roupa. 
E só não a aproveitam tambem para corda de viola, por se: muito grossa... 
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A dama pode ter o pé muito bonito,mas O de seus ver- 
sos |?|] estão sc meéttendo pelas mãos. Você para Petrarcha 
não dá. 

Rio clarense — E". positivamente uma imitação, 
mas não é um plogio. | 

T. C. Barbosa “Ccará) Como diabo explica o senhor 
esta complicação > vérsos tão bons com bDrthographia tão 
ordinaria » Foram mal copiados, 

David Arteno [Tinguá] = Com elieito está um pouco 
elementar, mas com ums retoques poderá passar, 

João Bastos [Maracá, Bahia) — São seis quadras, mas 
basta esta: 

Vem surgindo rosea aurora 

com seu fulgente clarão! 

tudo & Juzl só vê-se trevas 

dentro de meu coração Ih 4 

Tambem só vê-se poesia na intenção que Leve ao es- 
crever isto. | 
— Franklin Castro Alves (Vila Nova de Lima) Seu soneto 
tem pelo menos uma originalidade—quatro quadras. E o 
que se chamã um grande soneto, maior do que outro qual- 
quer. 

— Eas quadras são desta força: 
«Este mundo não é mais que desengano 
Este mundo não é mais que imperfeito 
Se uns vevem cantando, dançando contentes, 
Outros vevem gemendo e gritando no leito,» 

E você acha que não está muito bem? Pois onde é 
que se hade gemer e gritar senão na cama, que é logar 
quente, 
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DE PROTECÇÃO AO... 
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Para 9 Wiki dos SYPHILITICOS 


7 SABÃO CIRURGICO LESOUR 









é absolutamente Í ndispensavel, 


%) CRISES NERVOSAS DA MENSTRUAÇÃO < 
e da MENOPAUSA 


OO) pDuns DRAGEAS GELINEAU pela manhã e á noite 
no meio das refeições, luranto os lola ou “cos dias que 


à Não po csquega qui o IgÕ= D 
| SABAO CIRURGICO LESOUR 


constitus O melhor o o mala seguro dos preservativos, 


ne 
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P. Maranhão [5. Paulo] — Se a mocidade não ficar 

lisonjeada é porque tem mesmo máus bófes. Diz o senhor: 

“« Olhas a juventude brasileira 

que, mui correndo busca tal magia, 

murmurando seu canto de alegria, 

o qual commave alma sobranceira. 

OU mocidade, flor da esperança, 

vejo na tua fronte tal aurora, , 

que me traz do passado fiel lembrança...» 
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EXERCITO 





O peneral Menna Barreto mandou substituir os olficiaes do exercito, que estavam no serviço da protzcção aos 


selvicolas, nor olhciies relurmados = Dús jornadas) 


mM nt | 
Hi 


nm 


| 
o, 


ie 
|| o 





F 
poa 


rm IA é h À q 
da | JA ET ini = k 


Zé Poro— Muito bam general, este é um passo acertado da sua criteriosa administração, qe vem corrigir em parte 


essa fila desastrada da protecção aos indios, que até agora só tem sacrificado os nossos soldados. 


ão é com gramophones 


nem bugigangas que se responde às llechadas mortaes de selvagens irresponsaveis | | | 

no Menna Barreto:—Naturalmente,Zé. Demais não é fazendo de ofiiciaes gato e sapato que havemosde ter bom Exercito 
£é Povo :— Uma ideia, general: convide para chefiar essa missão de pacificação dos indios o Rodolphó hAliranda 

que vai ficar manso, desoccupado, com-a laboca que val levar em 5. Paolo. ato sã 
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Toda a vez que o nosso calenaario assignala a pas- 
sagem de um feriado, digno de parada, ha sempre quem 
enha a infeliz idéa de promover a formatura da Guarda 
Nacional. 
E como essa corporação, a que o vulgo denominou 
« briosa », não tem soldados. recrutam, dias antes da parada, 
quantos desoccupados encontram pelas esquinas. 








Os quarteis da «briosa» quasi sempre encaixados 
nos fundos de um barracão qualquer de casa de commodos 
é o que ha de mais grotesco no genero. | 

Nessas casinhas são recebidos os voluntarios que im- 
mediatamente são considerados aptos e disciplinados para 
a parada do dia seguinte e para... envergonharem o nosso 
Exercito, envergonhando-nos aos olhos dos estrangeiros. 


* 


- No dia da parada eil-a : a indefectivel, a extraordinaria, a incommensuravel, estupefaciente, a... «briosa» Guarda 


Nacional surge pelasruas da Capital ao lado do Exercito discipli 


nado das garbosas linhas de tiro, provocando gargalhadas e 


roças dos garotos.Ora,um espectaculo d'esses não se deve permitir num dia de consagração de uma data gloriosa.Em nome 


eme 


Puis essa mocidade «mui correndo » está magnifica; 
é uma flor com uima tal aurora na fronte,que lembra o pas- 
tado. Esta não lembrava ao diabo! pes 

V. Pedreira [P. Franca])—0” homem ! Você é maluco ? 
Que diabo de versalhada é aquella que ninguem entende ? 

Said Porto de Figueiroz — Bravo | Não ha duvida. 


«no D'esta vez você bateu o record das asneiras, a começar 


pelo titulo: 
É RO 'SONETTO DE CIUMMES 
Cinto aquí no meu peito 
Dentro de meu coração digo Ee 


do bom senso é necessario que se acabe dé uma vez com essas paradas da «briosa», ou que se faça digna. 





Uma mordidella de grande efeitto 
Que ainda mais me tortura e aumenta minha voraz paichão.» 
E seguem-se assim mais duas quadras e cinco ter- 
cettos. as 
Mas, ó amigo, quem lhe disse que eu julguei mal a 
Joanna ? Deus me livre de lá ; acredito piamente que ella 
seja uma ingenua; acho até que você tambem o é. Se o 
não fosse não me fuzilaria a paciencia com tantas boba- 


- gens. E: 


A | : Braga (Maceió) —Você sempre me sahiu de muita 
forca. Enião copia um soneto do livro de Vicente de Car= 


] 





O MALHO 


valho — Poemas e Canções e manda-o para aqui com 
eua assignatora ? Olhe, meu cainarada, quem rouba um 
roneto é capaz de roubar dinheiro e vai parar na cadeia.— 
Claudionor Muniz Andrade. 


iDestante e bem destante, 

De irmã.que não me sas do pensamento, 
Olho a amplidão da terra me entresteço, 
Olho a amplidão do céto me contento.s 


E contente-se timbéem com esta quadra da primeira 
porsia. Ahivai outra da segunda, 


«Sinto na/ma este amor 
Que maltrata o coração, 
Levo Maria na mente, 
Em funda recordação.» 


Agora abra um buraco ainda mais fundo do que a sua 
recordação, enterrc estes versos e esqueça-se de lazer outros. 


Dr. Capunv PITANGA 


VINDIE!.. 


Qurindo dizer que o lllustre Coronel 
ego Harros serã o futuro presidonto da 
Paraliyba, 








Vinde WMusire patricio, bom soldado, 
Banir do berço bom de Branca Dias 
O rei pequeno q Alvaro Machado: 
Um dos mandões das vis olvgarchias. 


Vós, militar provecto, Ilustrado, 

| Amando a mais sã das philosophias] 
Podeis, melhor, talves, quo um preparado 
Levantar d'este povo as energias. 


Varrel com vossa espada a sinecura ; 
Erguei a Escola, a Lei, a Agricultura, 
De nossa terra, é bom pdrabybano | 


Fazei-vos sentinella-do Thesovro, 
Para ter vosso nome immorredoáuro,— 
Gomo deixou q grande Floriano | 


Mamanguape, 19 
M. DE Sioumra MELLO 
Ea a e E A a ça a 


NO PALACIO 








CHEIRANDO A DEFUNTO... 


Q sr, senador Rosa e Silva voltou a confe 
- Fenciár, hontem pela manhã, com oSr. presi= 
dente da oi dan que o recebeu no salão da 
antiga capella., 
(Faria do Jornaido Commercio) 





Ze Povo;=Seu conselheiro, porque será que O mare- 
chal Hermes sempre recebe V. Ex. no salão da ânilga 
capela ? 

fosa e Silva-—Ora essa] E uma prova de apreço, de 
deferencia, 

“ei—lHum| Seu conselheiro, recebimento em capella. 
edi missa de corpo presente. Isso está cheirando a de. 

voto 





MONROE 


O] 


O salão principal na noite de 15 de Novembro, durante a grandiosa macifestação resta ao marechal Hermes 
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Ef Como fim de vulgarizar o nossos novos retratos "UNION Pa 
 ARTISTIQUE de PORTRAITS au PASTEL ofierece durante RS 
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tea i 4 ir É 
a 30 dias somente un magnifico Chronometro, ou uma esplendida as 
PA cadeia em ouro Fix (Titre Royal) à cada leitor ou subscriptor E 
E deste jornal que nos enviará uma photographia para ampliar c 
a ao pastel tamanho 40/50 em as condições comvenidas ulte- oe 
a riormente e de um: valor de 150 francos absolutamente por ES 
Va E va 
a nada so tem que fazer o destinatário deste magnifico retrato a» 
Di . é Cal 
c), propaganda para a nossa casa a seus parientes e am:gos. e 
e No contundir nossos hermosos retratos ao Pastel que são ve 
a! duma semelhança cxirsordinaria e dum acabado perfeito as (e 
2 quaes dio ao quadro illusão da vida que, não se pode obter PR 
n a a ; Eos | 
PÉ com os aumentos diluminos nem a animação que oferece a 
+, : bra 
9) nossa mirada o retrato no pastel. o 
o Pedimos enviarõos uma pholographia sua, ou de alguma Saa 
Fê pessoa da sua familia e, escrever legivelmente seu nome € A 
9] morada ao dorso da photo juntar o cupão recorte e mandar (2) 
KM ao endereço do FUNIÓN ARTISTIQUE de PORTRAITS au Ê 
EA Sa E 
YA PASTEL, 13, rue des Martyrs, Paris (9'). nz 
ERES Eq Ro 
ã | À Re ——= E EEE RE ES A 
Des) Ss E ei = E 
Cas i9 CUPAO PARA RECORTAR Fa 
a Nome Côr: [no 
Coro ge ERAS a EO SE — HR 
E) esquiia Cabútlos da — Cê 
Er 7 Ir o  GOr dO posiro — = Eng 
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Os premios 
O MALHO 


Sabbado, 18 da corrente foram com a 
Iyteria da Capital Federal, extrahidos os 
sorteios da edição d'O Malho n. HOde 23 
de Outubro, 

O numero da sorte grande dessa lote- 
ria [oi 53007. De accordo com isso estão 
prelados os exemplares da edição dO 
AMalho n: 470, que tiverem as seguintes 
numera Ocs, a saber: 


BS00T . 2 a Case MMA 
RUN Sos DS Do DER Dog DOS) 
ESA cn ro Mr Sa ela a WS SOS 
MNA co end 2 asd 2USUn) 
patto Ud, ME tamo SOS) 
ESQUA! USA Cs nd EOELNIO 
DME = O Sic gio = ari Sip=ONHO 
EAR 4 7 jágo eU ir aa 20 SOUL 


Hole será sorteada a nossa edição 
n. 477 de 4 de Novembro. 


Na proxima semana, a edição n, 478 e 


assim todas as semanas, E respectiva- 


mente, os numeros d'O Malho, que saki- 
ram tres semanas antes. 

E" preciso úlo confundir o numero da 
edição, impresso no alto da capa e no ca- 
beçalho, com o numero do exemplar im» 
presso na parte interna, à margem de 
uma das paginas, e que É O que vigora 
no sorteio. 


sem a e ço a e e e io 





O melhor presente de fastas para 
creanças é o ALMANACH D'O TICO 
TICO que já se acha no prélo, 





ira, 


O Sr. presidente da Republica com sua comitiva e os membros da Camara Municipal de Angra dos Reis 
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A MAIS CERTA, 


A ESPINGARDA DE CAÇA STANDARD 
E GARANTIDA E APPROVADA OFFICIALMENTE PELO ESTA- 
BELECIMENTO OFFICIAL DA ALLEMANHA 
Precisão absoluta, descarga infallivel 
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ALCANCE 


“PESO: 


3 KILOMETROS 





CALIBRES 20 A 2Z4 


Clubs -- CASA STANDARD - Rio 





93 - OUVIDOR--95 
Peçam prospectos e informações 
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Com a festa da Bandeira tivemos'uma fitinha de cunfraternidade internacional, 

| que muito lisonjgou o nosso amer proprio. (s argentinos, nom rasgo de deiica- 

dera pouco coninum, tiveram aq ideia de enviar a espleadida banda do cruzador 

2 de Julio» tocar no coreto da (Ciloria, Ch quccesso não ce far esperar € O nosso 

Le Povo sempre generoso, retribulu com vivas e palmas vigorosos o «tudo nos uns, 
nuda nos separa» da alinada baúda argentina | 


Na política de campanario, o Irineu 


Machade, visto o pouco successo obtido esta 
an00 no masmbembe da cadeias velha, resol- 
vei desligar-se da companhia e trabalhar 


| por conta propria, Mto bem sem Irineu, 





Rosa e Silva, que durante 20 e tahtos annos sustentou a prosapia de regulo de Pernambuco, está recebendo os primeiros 


psezames pela morte da sua olygarchia. 


O mais sentido e choroso será naturalmente o pezar do patriarcha Accioly, que prevé tambem G proximo fim do seu reinado. 
Compartilhamos da dor que neste momento amarga o occaso do elegante olygarcha e desejamos sinceramente à finada, que a terra lhe 
seja leve, com o Minas veraes por cima ! 
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a honra nacional não estava sendo devidamente respeitada; o Exercito alliou 


do povo e D. Pedro 1 teve que voar em 7 de Abril de 1831. 


— 


-S€ à reacção 


«. No tempo da escravidão certa opinião escravocrata dizia que o Exer- 


imperio, 


No tempo do primeiro 


A nossa velha monarchia brincou com o povo e opprimiu o sentimen- 


to democratico da nação ea Republica foi proclamada em 15 de Novembro de 1889. Agora, neste momento historico, deante da ver- 


e a escravidão foi extincta... 


cito estava sendo um pesadelo... 


Brazil no 


Norte,0 «SIGNAL APPARECEU DE NOVO» ahi por Pernambuco, Sergipe, Alagõas e Ceará. 


Vamos ver agora, Srs. Rosas, Maltas e Acciolys, se vocês são capazes de parar o movimento do mundo.. 


gonhosa oppressão que infelicita o 
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CESVO 
Estais anemiado por um clima debilitante ? 


Quereis apressar a vossa convalescença ou 
simplesmente poder consagrar aos sports 
mais força physica ? | 

esta 


Tomae então 


| Biophorine 


GIRARD 


E'um producto que tem o 
sabor mais agradavel, esti- 
À mula o espirito, sustenta o 
[Mcenate cuemqead es tir, a] DO SRU esforço e augmenta 
ia av Caco menti CM à eapacidado do trabalho 
fibeites, Abémio cortbente, ds E muscular. 


Nereralicdrar, Muvtuenh Mderalg 
Mo Atari iniaemra, My pune 
Amiger, Esemereo Egcés. te o 
A, GIRARD, 


RES PrINAÉ socos [ AB, Rua d'Alésia 
E A mitigar pr a 
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* POSTRES FEMININOS +<: 


Ao prezado irmão Tacito Carvalho: 

Dous-corações que sé amâm sijiceramente são astros 
súntillantes, gyrando em céu de esperanças!... —-Guilher- 
mina de Carvalho [Rio dos Indios] 

A sympathia é o laço indissolúvel que docemente liga 
05 corações sinceros. — Angelica A. Ramos [Rio] 





Qual o mimoso colibri, que procura sempre a rósa entre 
as outras flores, meu coração procura à sinceridade entre 
as demais virludes ,—F. Liloz [Alagoas] 


VENUS 
& Pequenina: 


Que louca estreilla, 

Sempre a luzir, 

Divina e belin, EM 

NO meu porvir. 
Terna é singela, 
Me vem ferir 
Estalma bella, 
Sempre a sorrir 

Js rutilante, 

Astro galante, 

Cheio de amor. = 

Tens a alegria 

Da luz do dia 

Em pleno alvori... 


(S. Christovão) Ena Medina 


=” 
4" minha idolatrada Mãe: 
Nada é mais santo, mais puro do que o amcr materno. 

E” elle Que traz ao coração o balsamó suave da mais verda- 

deira felicidade. 

vw Mãe! minha alma ajoelha-se, cheia de gratidão, para 

bemdizer o teu nome, que encerra um pocma de luz, de 

ternura e de amor. = Ataner Barbosa |Mever| 
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A directoria «a pccasião cm que ú Sr. professor Vicente Avellar fazia a sua |" conferencia sod:s O monopo io 
e os monopolisadores, no dia 10 do corrente 
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ACTIVIDADE LEGISLATIVA 





— Ora ahi está. Dizem que os deputados não traba- 
Jham. Pois numa semana têm discutido e votado varios 
orçamentos. Se isto não é ser activo... 

— E... mas o diabo é o passivo de seis mezes de va- 
diação que se passaram em brança, nuvem... O Padre. 


kterno começou por fazer o mundo em' seis dias para des- 


cançar no setimo ; aqui os pais da patria descansam seis 
seis mezes para depois fazerem sete orçamentos emquanto 
o diabo esfrega um olho. 


LARA AS AISO ASSIS 
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A" gentil Ondina Carvana : 

Laprima ! irmã do sorriso, pura como a crystalina got- 
ta do orvalho, no rosícler da aurora. Irmã do sorriso,porque 
muitas vezes no sorrir dos labios ella brinca nos olhos 
felizes. 

E quando ella brilha no olhar amargurado e triste, o 
sorriso meigo e amargurado apparece nos labios, para 
dar-lhe o suave linimento d'uma Esndiidto fugace! !| — Dulce 
Pillar Drummond, 


Dizem que a lagrima é a arma da mulher. Não! 

O homem, por seu natural instincto, fere, maltrata o 
coração da mulher; sc ella ri, mostrando indifferença, elle 
offende-se em seu amor proprio, e muda de proceder; se 
ella chora, ah ! elle sente-se orgulhoso e feliz com aquele 
pranto e procura sempre gozal-o. 

Oh! vós, mulheres, que amais, não deixeis nunca cor- 
rer vossas lagrimãs na presença de vossos amados; não 
lhes deis nunca esse gozo, que seus corações são avidos 
de vosso soffrer! Ride. Ride sempre, de seus REPITO e 
ingratidões, se não quereis ser infelizes e humilhadas... 
Leonor Vianna [Nicthéroóy]. 


A" querida Airam : 
U amor é o traço de união entre dous corações que se 
comprehendem...-—Faustina Cajú. 


A 

A' Clementina: 

') amor do homem assemelha-se ao fugitivo relampa- 
£o que sulca o espaço em noites de tempestade. Com toda 
a intensidade brilha... mas, um só instante. — Albina E. 
Percira 

é é 


Assim como um raio de sol matutino atravessa o seio 


virgem e Olorosa “da mimosa: flór. fazerido evolar-se de 





"suas petalas a essencia, fina assim “tambem um raio-de 


puúngentissima saudade atravessa-nos, ás vezes, a alma, 
fazendo-a fremir de inenarravel tristeza: —Celina Pereira 
E RBorgo): 


cs 


+ Ama, se queres conhecer a “dor. -— Sinhóra (E. de 
=» Paulo] | SEARA 4 


Está conforme | E 
; - Le BLONDE .' 


LS rr A TPI III SLI SL LL SAS SSS ISLA ADD ISSLSSDSISISSSLISISLSS PLA SL AIR 








MANUEL ALVES. 
DOS SANTOS 


Gabo artilheiro da 5º bateria 
de-obuzeiros em S. Chris- 
LOVÃO, NOSSO amigo € leitor 
assiduo. 
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TUBERGULOSE EE GUDERIN EE 


Chlorose, 
fastio edebi- 
lidade, 


— BRONCHITE | 


| amenorrhéa 
TOSSE Ê ou flôres brancas, 
Hemorrha- 
cias 
post-par tum, 

NEURAS THENIA 
e todas as 

MOLESTIAS 

EPTETETREES a 








Remedio rapido e efficaz | Experimentaio 


PUDEROSO FORBFIAME SUDERIN 


Augmenta o numero de globulos vermelhos do sangue 
de 2 a O milhões 


7) DAS SENHORAS 
Seg 


— (me 





O “ . nd Vende-se em todas as pharmacias e nas seguintes drogarias to Rio ds 
Cuidado com as imitações. Recu- Janeiro : Granado & G.: 1º de Março 11; Silva Araujo & C., Leglo Março, 3; 

x | jistabile NE: astos & CG |l* de Março 3; Franci sco Gifoni CC e <a 

e e iarço, O: Bracança Ci a; & C., Hospicio, 9; Silva Gomes & G., S. Peúro, 40; 

sar todo O vidro que nao levar a cinta Costa Gaspar & si rua Frei Caddoa atk Drogaria Pacheco,- Andradas, U5 


Araujo Freitas & C., Ovrives, Lld; V. Werneck & CG., Ourives, 5; O taonde 
de garantia com a firma | UCAS Rangel € C., Avenida Central, I8L'e Rodulpho Hess, Sete de Setembro, 61: 
Encontra-se em todas as pharmacias e drogarias, Depositarios- para o Brazil. 


I.. Queiroz & C., S. Paulo. Unico representante no Riv de Janeiro: M. Leis 
Ex Css unicos concessionarios. ts sampaio, rua São Bento, 13, Rio de Janciro. ; 
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PLANA ALAS SALAS AAA AO AA APRIL AS SAIAS AA A AO ASS SS SS ISS SDS ALA AAA AA ASA SSIS SSL SSL AAA A AAA AA AS AS VA AA 
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SYPHILIS 
E Molestias da pelle, impureza do sangue, reumatismo 


CURAM-SE RADICALMENTE 
COM A 


SALSA DE HOLLANDA 


(SALSA, CAROBA E MANACÁ) 


A pprovada na Europa e no Rio da Prata e premiada com di- 
versas medalhas de ouro. 


“> EM VIDROS E MEIOS VIDROS == 


O) DR Se 


o ME an io E 


CUIDADO COM AS IMITAÇÕES : REPARAI A MARCA REGISTRADA 
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Derosito geral: Drogaria ARAUJO FREITAS, rua dos Ourives, Llt. Rio 
de Janeiro. Em S. Paulo: BARUEL & C. 
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ABSOLUTAMENTE VEGETAL E INOFFENSIVA 


nl 


A MELHOR TINTURA PARA OS CABELLOS E A BARBA 


| 
) 
/ A* venda em todas ns perfmminrias —— Depositnrios | AREL & d. 


“AGUA FIGARO" 
(O BEGREDO DA MOCIDADE | 


Caixa 406. 





rua Medrigo da Silva, SM centro 4ssemblén e Sete de Setembro) 


Pelo carreio 125 


" FT 
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NÃO PODE SOFRER DE NERVOSISMO, IMPOTENCIA, ANEMIA, PALPITAÇÕES, | eo ca 
ERRAR, HTOTERIGMO E FRAQUESA GERAL pi Usa | | 


? AS PESSOAS MAGRAS SENTEM- SE 
FELIZES USANDO O DYNAMOGENOL , 
"ow POIS TORNAM-SE GORDAS E: SADIAS.. 
“mo. SENHORAS, OS SEIOS DESENVOLVEM-SE, ; 
“RECONSTITUEM- SE, CONSERVANDO A CONFORMAÇÃO PRIMITIVA. : 


PHARMACIA MARINHO- RUA SETE DE SETEMBRO NIB. 


Ne 
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À Maravilhosa Agua da Belldza | PETROLEO OLIVIER . 


À unica garantia de cabelios fartos e abundantes. 


OU A PEROLA DE BARCELONA A preparação para cabellos que quasi sem reclame, é hoje 


usada em todo o Brazil. 


VIVAS A LS AI AS EA AA AA LDA A VALSA SLI A VA AA VARA SA SSL A ADS VA AA AO AA A, AAA RL 2 NA VR AA RÃS ERA ARNS A IA NA ANA NANA 





7 o melhor e mais efíicaz dos cremes para a pelle 
porque extingue completamente as manchas do rosto 


(panos) vs eravos e as espinhas. Waz desapparecerem PRA err da de 

as rugas porque dá a pelle mais elasticidade, tornando-a VIDROS. RR deu 38000 — pero correto.... 58000 

rosca a avelludada. A” venda em todas as perfumarias, nar 
pharmacias e drogarias. Exijam a Agua da Bellezaa ou A' venda em todas as perfumarias e no deposito geral + 
Perola de Barcelona. Preço 33, Agentegerale represen- — A? Garrafa Grande—Peirestrello & Filho-Rua Uru- 
tautc: M., Leite Sampaio, Rua S. Bento,13. Rio de Janeiro. guayana n. 66. Es 
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E dA E Se RR - MEDIO RODES Dao EA 
Emulsão de 4 coli CONTRA A TISICA E ' 
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— (ME DELICIOSO DEM ESTAR ME DÃ O Uso DA LUGOLINA! ATÉ ACHO PRAZER EM LEIEUHAS ARIDAS: .. 


Misturando wm vidro de LUGOLINA com quatro de ampuas o cuia se obtem a mais 
poderosa e clficaz 


— = INJECÇÃO -—-— RS 


Rei 








paras cura rapida de qualquer corrimento nutigo ou recente. E, pois, à injecção 


mais barata que existe. 

Com UM SO VIDRO de LUGOLINA se consegue a cura completa! 

A LUGOLINA, usada como indica o folheto que acompanha cada vidro, é de 
resultado clficaz nas molestias das senhoras, para à «toilette» iutima e para cvitar 
qualquer contangio. 

A LUGOLINA do Dr. Tdunrvdo França tem SO annos de constantes successos, 
quer no Eragil equervo estrangeiro, tendo obtido DUAS MEDALHAS DE OURO na x- 
posição Universal deMilão cem 19006 € Exposição Nacionalde ISOS. 

Antes de usar, loeiaseo prospecto reservado que acompanha cada vidro. 

Depositario no Brazil: Araujo Freitas & C., rua dos Ourives Ll4, Rio de Jangiro. 

Vende-se em todas as aróográrias e pharmacias. 
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- AMARGURADO 
Paraa irmã Maria M. Alvares Sitea: 


Quando me lembro, nesta solodade... / 
Do meu tempo de guso e dedoçora 

Ena lembrança um echó me forhura 

Fágulhas de remota mocidade ; 


Quando mibh'alma se enche de saudade: 
Do tempo de wfania e deventura 

Em qeu corria, livre de amargura, 

Em busca da Alegria, a linda edade 


Eusinto-me tão triste! combalido! 
Que desejo, p'ra sempre eterno olvido 
Dessa era feliz !,..— o meú passado! 


E assim, vivendo alheijoao que hel gosado 

Neste abysmo do agruras, sacúdido 

Irei soffrendo,a vida amargqurado !... 

Recife 
Euxisto ALVARES 
? e E do 

FINADOS X 
Ouço o triste e plingente e funeraio dobre 
Dobronzaque o sineiro, a espaços breves, Lange, 
Lembrando ao grande,ão rico,ao desditoso sopobre, 
Us que tombáram ja da morte sob o alfange. 


E dos mórtós em visita, em homenagem mobre, 
Ao comiterio vai dos vivosa phalange, 

— São romeiros a quem e luto cubre 

E a lvistetas sentir dosino a vor constranga, 


Almas que a dor lucéra e corações maguados, 
Do campanario ouvindo os dobres de finados, 
Os tumulos dos seus lá vão cobrir de rosás... 
= Urphão dapaie mii — quanto d'elles me lembro 
ento dia lutuoso e triste de Novembro! 
— Choro, e min halma aos ceus faz orações piadosas... 
Santa Antonio de Jesus, Bahia, 2—1t—g11 
João P, Pista 
assa ge 





OMAR 
Nesse imménso deserto, ao sol fulgindo, 
Alva nesga de vella navegando 
” | E o immnenso descampudo vas aulcando, 
“e aa Emquanto em torno as vagas choram rindo, 


Rpg Ha em tudo um rumor extranho e lindo: 
Eri Umas vagas chorando outras cantando, 
Esse mar a gemer, de quando em quando, 
No extértor dum gozo, um beijo infindu 


() mar é um pais com vidas mysteriosas, 
Cheias deamór e em plena mocidade 
ue não saciamas ancias volaptuosas; 


Pois elle tem em toda a jmmensidade: 
Beijos de boccas rabras e amorosas 
= at lhos com prantós e amas com saudade! 
E RE “Corityba 7 
Ms) Jarue pe AnAdIR 
' E e da > a 
AZAS MATERNAS 
* — Porentro flores d'alma e canticos d'amor 
r ho dose despertar das nossas aleprias, 
o Ea vejo ncintillar n'um cão de pedrarias 
y 4-4 O rubi da esperança em seu primeiro alvor 


Que palpita de crença em mystico fulgor... 
É sinto nomeu peito q viração dos digs 

Que havemos de passar, sorvendo ds ambrosira 
Do nosso Eden feliz de balsamina em Dor. 


Nossas almas então, mais cólicas e unidas, 
Entrarão, divina, umbymmao ao Creador,- 
A sombra solitatia e santa das ermdas. - 


| - E quando, um dia, asorte ingrata ou má nos fôr 

Ee Taremos, pot consolo, au nossas mães queridas, 
mo | (Que serão para nós o balsamo da Dor. 

| Jaiaville, Santa Catharina 

t ago | Jaz ney Ocivérea 
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ANALOGIA 


A minha irmã Alstra: 


Era de tarde, O sol já 'pouco ardente 
Mliminava a terra'e se escondia 
Atris de alcantilada serronia 

Que ulém so clova magestosamente, 


Emfim «omiv-se Phebo no Occidente 
E a fatureza se torhou sombria, 
“aligibosa, immensamente fria, 
km trevas envolvida inteirimente. 


Assim, minh'alma: a estrella quea illumina, 
Ans póticos perde a lor adamantina 
Que-em breve, como o Sol, se extinguirá, 


Nm outro dia bem cedo q Sol radiante 
Resutgirá to Orletito deslumbrante 
Mas... minha estrella não resurgirá |... 
Bello Horizonte, voir 
Rawino Bartista Frauniza 
E E 
UNS VERSOS 


Não te posso mais ver... q primavera 
Dos meus sonhos cobriu-se já de luto, s, 
Es mentirosa e mã, a propria (éra 

Não tem assim um coração tão bulo.,,. 


Enganei-me comtigo; All te esbera 

De um outro amante o braço resoluto, 
Vol... a mulher vdo púde ser sincera 
Quando do amor cultiva mais de um fruçto 


Leva comtigo as flúres, quo me deste, 
Ellas, rograta, lembram-me o tingido 
E eterno jurimento que fizeste; 


Val... fazes bem, expande tous desejos, 
Mas não mostres q esse hoje querido marido 
Sobre Lei labica sombra dos meus beijos 1... 


Zumby, Lha do Governardor 


C. O. Sovia 
| Re E 
NOX LUNCE 
Brilha Phébe argentina, qual Apollo, 
Nofirmamento concavo, estrellado. 
Que bem tranquilto está e qual o Sola, 
Clarissimo, formoso e [uminado,.. 


Nas nzas de minh alma, extasindo, 
Subo vo Celeste Elhereo é me consnlo 
Em ver à Mundo ão Cou tão igualado; 
E volto à nalúréza e vão e relo 


F quindo sou chegado entãou Terra, 
Vejo que de belleza a Lua encerca 
No seii, pleno de luz, tão puro Véu, 


E da Etheteas Regiões eu quegaxim 
Digo que a nóite, enluarada assim, 
E" mais linda na Verra, que no Cóu 
Rio, I=Ti=1015 d 
Anuutco Vesrucio pa Merro 
mr tt 
SONETO MAs: 
A min mesmo : 


Em tal Indicisão ea vivo agora, 

Quenão sai o que queira ou o que façal,.s 

Minh'alma, às vezes ri, às veres chora, 

Quer e não quer, e assim a vida passa, 

Se acaso parto pelo múndo afota, 

Buscando úllíviois maguas e à desgraça, 

Ella diz que ei regresse, sem demora, 

E, em soluços, commigo ella se abraça, 

Seçedo e vulto, ella me diz que parta; 

Se de novo partindo, assim Lransijo 

De fui queixa umirga não se apirta... 

E xvivoassim, no flagellar severo 

Do supplicio cruel em que me afílijo, 

De querer sempre aquilio que não quero... 
Rio de Janelro 

Prsvst. Marrixiávo Var DE CARVALHO 

Das elllustés> 
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Â MARAVILHOSA AGUA DA BELLEZA 


OU “A 


SRS DE BARCELONA 





É = 
Credor 
e o em 
ra Preparado exclesivamente. vegeml, cmpre- 
q gadocom grande elilcacia contra a CALVICIE, 
* CASPAS E QUEDA DOS CABELLOS. 


O vsoda SUCCULINA desenvolve Q croscis 
mento dos cabellos é cura toda e qualquêr mio 
lestia do COURO CABEILU DO. 


Temos innúmeros attestados de pessoas 
curadascom a SUCCULINA. 


ATIEN Af- Temos tanta confiança em nosso 
h “preparado que nos achamos à dis- 
posição das pessoas calvas que quizerem, fazer 
contrato para asua cura. Dirijam-se aus 


IRMAOS TEIXEIRA & €C. 
Caixa S50-5. Paulo 
A'venda em lodas as drogarias e perfumarias 





E o melhor e meis cfficis dos crômes para a pelle Dor 
que exllugue completamente as manchas do rosto “pan- 
105), 08 eravos c as espinhas. [Paz desaprarecer as ru- 
as porque dá à pelle mais elasticidade, turnando-a rosca 
a avelludada. A venda em todas as perígmarias pharmina 
cias e drogarias. — Exijama: | 

Agua da Belleza vu a Perola de Earcelona, Preça 
| 3500). Agente perale representante: M. Leite Sampalo. 
COMIOUDOLPICSSDPLPSCAPCCPOCOLHUNHOS tva de São Bento, |3, Kio de Janeiro. 
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GRAC AS ÁS 


GOTTAS SALVADORAS DAS PARTURIENTES 


do DE, VAN DEI LLZA AN 
' Desappareceram os perigos dos partos dificeis e laboriosos ! 


A partariento que fizer uso do aludido medicamento, durante o ultimo mez de gravidez, terá um parto rapido 
e feliz, Inpumeros altestados provam exhuberantemente a sua efitencia. Aº venda em todas as drogarias e boas -pharmacias 
vo Brazil. eposito a seral: PIARMÁCIA HOMMEOPATHICA DO DK. Jo M. VAN DER LAAN & CRIA MARECHAL FLO- 
niANO x. 110, Porto-Alegre. Deposito ger al 00 Rio-de Janeiro: ARAUJO FREITAS & €C--Ruvsa bos Ourives, mx. [4 
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Se POSTAES MASCULINOS 22% 





Quando so ama com sinceridade e É correspondido / 
com a ingratidão, só-ha tum lenilivo suav pes que é a es- 


5 é * Regenera a 2.05 0lo Db; bilas. prrança. — Euardo Barreto Pinto de Faria [Predade). 


TE gn ; ; Pd 
oh ns Sa vermelhos À K] pdédo Amor! ch] refugio da alma oh! loucura do coração. 
Ei TP ÉS ca A inlluencia do teu penas poderio leva centenas de cora- 
as + soberano Cu are O ções apaixonados a eternidade. Gentenás de loucos ! É as 
| Mo Mo vezes nos logra sob seu olhar e nos leva do abysmo do 


citam cimêénto. — Alíredo A. Movrão dos Saniós IVilla- 
*2De). 


A minha irmã Marica : 

Saudade | mena expressão que nos serve de-espelho, 
no quai miramoós todos os encantos do passado C nossos 
bells dias mas quiz nos deixa immersos numa cruciante 
dor, do lembrarmes tantas alegrias que jâmeais voltarão, 
— jorbas-de Almeida. 


à mulher é o anjo bemfazejo que Deus creou num 








momento de suprema inspiração, E ella o traço de união 
É entro a felicidade c à vida, euire O co e a lerra, Como es- 
posa co symbolo vivo da vir; ddr e da” Fesignação, como 
E inãc, é a cúcarmação sublime do emor sem limites ; como 
tlha, É o sorriso lindo da esperança e da innoceência.— João 
Augusto de Albuquerque Lima [Friburgol. 
Havcri emor que se equipare ao de-mãe ? Sim, é o da 
esposa.virtuvsa e meiga que honra aquells que lhe deu 
seu uume.=—Olwmplo Sorgio de Araujo (Collegio Militar,) 
a 
Zulmira, que respondesses 
STE E, «ED AEE End Ay Queria, sem que ollendesse 
7 a E RD O ra A De leve a imaginação, » 
SN TO NA FERARHAR, A 9. DANA RATO Se O amor é uma loucura, 
a - ===". - Qu se é flor, ou se É ternura, 
Que nasce do coração 
Daposito geral! Laboratoira des Prodults «Agsyriso qria É 
—13, Rus Condorcel — Paris Américo Portilho, 
NA TRIPOLITANIA | 
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às Ilriocheiras improvisadas polos soldados da geacral Caneva em tornã de Tripol s” 
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O MELHOR RECURSO 





— (Que é que vozê tem Chico > 
+ — Não posso mais | Estou derreado.com tonteiras, dor 
de cabeça... Trabalhar durante o dia intéiro com om sol 
destes não é graça. 

"Us! Quem é burro pede a Deus que ao mate é ao diabo 
que ocarregue |! Você atira-se so trabalho ce não pensa 
noutra cousa, Fizesse como eu que sou inleitó,sou até cabo 
inleiloral e passo a bella vida que se vê. Quando bebô um 
pouco e armo desorde tenho advogado, habeas-corpus € 
tudo. Esta terra não é para quem trabalhu é para quem iaz 
política. Politica meu amigo... isso é que é. 


== 





— À Exma, Sra. D. Esptrança de Carvalho : 
Confesso que homens ha mãos e perversos. 
Porém, por um ou dous, ou uma dezena, 
Justo não é que todos fiquem immersos | 

- No lodo, a que os atira assim sem pena... 

“Rio. | K | 

e. | M, Z. Barroso. 

| eo 

A ingratidão & a setla mais aguda que dilacera nossos 

corações, quando é empenhada pelas mãos da mulher a 

ph amamos. — João Méira da Costa (Chique chique do 

ndaraby) 


- 


A minha noiva ; | 
O verdadeiro e puro amor não é este que se diz, se 
falla c se escreve; não, o verdadeiro, o puro amór é aquel- 
lé que, por mais que queiramos descrevel-o nada conse- 
guimos, pois só o sentimos.— Alvaro de Andrade (S. Chris- 
tovão. 
1] 
= na aa 
Qual um barcó, sém rumo, sem governo, 
(Que assim se deixa e morre e a procélia.., 
Assim me levam as ondas da existencia, | 
Desta existencia insipida—sem ella | 
Qual marujo, que ao rijo Sudoeste 
Se faz ao largo, um barco, aberta a vela, 
Assim tambem afirontando Os perigos 
A vida miaha arrisco cu—por ella! 
Aquino [o Infausto) 
a 


A desgraça, muitas vezes, é uma escola onde aprens 


demos a émencar 05 nossos erros.— Antonio de Azevedo 
Marques, 


MAIS UM... 


A" senhorita Esperança de Carvalho: 


Hoje—diz ser O homem « animalsinho 
Nils que rasteja como uma serpente. 


Amanhã-—implorando o seu carinho 
Rastejará pedindo-lhe sómente 
Que lhe mitigue—é certo=por favor, 
O amor... 
Humot (Rio) 


=” = 


A lingua da mulher foi feita de uma espada que o diabo 
perdeu em uma batalha. — João Pimentel (Maceió, Alagoas) 


Está conforme, 
C.P. 


a re ma — - 
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Estão vendo a manelra pela qual esto pedreiro 
tapa o buraco praticado num muro ? 





ai 


Pois é assim que 
eu curo uma era 
nia, concertando a 
abertura com: ma- 
tériaes norose mais 
resistentes. Uma 
bervia não passa de 
uma abertura 
numa parede — a 
parede do músculo, 
— Que protege os li- ' 
testinos e outros orgãos internos: Equasi tão 
facil curar uma ferida ou ruptura neste musculo 
como em qualquer parte do braço ou da mão. 
+ No emtanto,a ruptura neste caso não ésu: | 
perior auma polegada. “Pp. | : 
“Mas é o suficiente para permittir que parte | 
dos intestinos, passe dtravez. Como se sUPpÕE, 
esta abertura não pôde por si só cicalrisar-se, 
a não ser que a natureza d auxilie. 

E é precisamente isso que far o meu me- 
thodo. Permilte manter os intestinos dentro da 
parede, em seus respectivos logares. 

Em seguida dou o Desarrollante Lymphol, | 
E para sercpplicado sobre a abertura davhernia, 
| vulgarmente conhecida pela denominação de 
d quebradura. O Desarrollante penetra através 
da pelle até aos bordos da aberturae renova 
Dannel calloso, que £e formou em torno da ru- 
ptura, .s Etnias ppm A 
- Tem inicio então O processo da cicalrisação. 
« À Uma vez impedida a sahida dos intestinos e 
destruido o annel calloso e ainda mais, estimu- 
mB ladó pela acção do Lymphol a natureza fecha a 
sahida da lympha ca abertura é outra vez 
occupada por moro musento, 
Não ésimples? Não e racional? Provei a sua 
elficacia em milhares de casos e provarel ainda 
a tódos os individuos que solfrerem de hernia À 
logo que elles me enviem os seus nomes, : 
Escrcram-me e mandarei pelo correio uma 
amostra gratuita do meu Desarrollante Lym- 
phol «e um livro fáriamente ilustrado ácerca 
da natureza e cura da hernia. Não me mande di- | 
nheiro. Súmente o nome e q endereço. 


Vm, S. RICE,R.sS. Ltd, 
(ESPECIALISTAS) 
(Depto. S.352)/8e 9 Stonecutter St. 
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O ENTHUSIASMO NA ITALIA 
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co mp mms premier rn nn ente 


Chegada de um batalhão de infantaria a cidade de Napoles afim de embarcar 
para “Tripoli 


& OTVTVN A tm VIR'TITUOS AM DE ERNESTO DE SOUZA -- Curam: hemorrhoides, males do 


utero, ovarios, urinas e as proprias Cystites, —c>— —<ii=—o3 
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Remedios com base de ferro 

Existem môontões destes remedios, são todos contra a 
anemia. Ports são realmente elilcizes. Aconselhamos. 
porser o melhor, as Verdadeiras Pilulas Vallet. O uso das 
VERDADEIRAS Pilulas Vallet; na dóse de ! ou 2 pilula= 
no começo de cada refeição é quanto basta, na verdade, 
rara restabelecer em pouco tempo as forças dos doentes 
mais exhavsios, c para curar seguramente e sem abalo as 
doenças de languidez € d anemia, mesmo as mais antigas 
eas mais rebeldes à qualquer outro remedio. Nas mulhe 
res, fuzey. parar as perdas brancas e restabelecem rapida- 
mente à perfelia resuloridade das repras. Por isso, a Aca- 
demnia de Medicina de Paris teve a peito approvar a for- 
mula deste medicamento para recommendal-o à confiança 
dos docentes, facto este muitissimo raro. A' venda em todas 
Es pharmacias, 

P. S—Cumo querem vender às vezes, mesmo com q npme de Yal- 
let, pilulga que tão são preparados por Fobos, eque são quiasl ecmpre mai 
feitas e thellcares, cubeccrmo estnrque d envoltcro lenha esmas paittras 


Véritables Filluica do Valieten endereço do laboratorio Aaihon E. Erere, 
14, too Jacits, Para. 


As verdadeiras Pilulas Valtet são brancas e a assígna- 
tura de Valleb estã impressa com lia preta em cada pilula. 
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Tltima crenção Henry 
N. | — Gerúllon HENRI-par, 258000, 5. 2=Calot femina 5º=M0 








PARFUMERIES FINES 


dos tes ulamaçcos [nbricantes do Europa, 


PREÇO REDUZIDO 


E TT DEPOSITAROS: 


CONSERVAR. COR DOS CABELLOS S. Paulo -- Casa Fachada, 


rua S. Bento. Pernambuco 


| Henrique ( 





“SÔcoBRILHANTINA-HENRI 


Vidro 38000, Pelo correto 34500 


rão da Victoria. Bahia — 
| Cosa Chrysanthôâme, rua 
Chile, Bello Horizonie-—mM, 


Mme, Torres, rua Bahia, Epilatoire meynard, caixa 65, Pelo Correio; 6$500 
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O TRICOL 
evita e destróe completameute a caspa e impede a quéda 
do cabello, amaciando-o e dando-lhe o muior brilio 
vigor. Não é producto de uma chimica sen Dase: E' for, 
mula do distincio medico Dr. Paula Lima. especialista 
motavel dás molestias do couro cabelludo 2 preparado 
pelos conhecidos e reputados chimicos L. Queindoz & C,, 
de S. Paulo. — Agente geral € representante : M. Lerre 
Sinrato—Ruya:S. Bento, 13— Rio de Janeiro. 





Manda-se catalago ilustrado e 
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7B-URUGUAYANA-78 É 
COIFFEUR DE NAMES 


Eispecialiade em penteados paranoiva 
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SOSULU — Pequeno 258000 
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PREM OS PARA 1.º LOGARNIS 


CHARADAS NOVISSIMAS 91 a 101 - 


|—-2 -Foi um bis geral quando na Ilha fallei sobre o 
grupo dos maisupiacs. 

*—l—lHa uma planta na America que está sujeita a 
esta lei romana. 

A-—2—Nesta tigela é que minha parenta põe a planta. 

2— | —Comeu tanto arroz O criminoso que de cheio se 


- Cncostou ao muro. 


e... 


I-2—Venha cá !... Tenho na cabeça o nome daquella 
clanta bulbosa. 
Alfredo G. Freitas [S. Lourenço, Pernambuco) 
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“ANEMIA 


 QILIDADE, NEURASTHENIA, TISICA 


Todos os Medicos proclamam que 


Pumers DESCHIENS cus, 


de Hemoglobina 


Curam SEMPRE 










!—&—Das tres sou a deusa que tem tal moeda. 
Chico Alves [Santarém] 
Ao Cluo das Rosas: 
|I-I—1—A respeito da musica, do adlverbio € da nota, 
falla se na mensagem. 
Cassildo Bezerril de Andrade (Manáus, Amazecrias) 
e—|-—-E' nesta vasilha que a mulher tem a ave. 
Ferramenta Velha [Do Club do Porto Velho, Estado 
do Rio] 
*—2—Pelo interstício do rochedo ouvi o que se pasca 
no rio Amazonas. 
Jorge Golonio [Propriá, Sergipe) 
I—l —Onde se viu barro servir de base ao fabrico deste 
tecido ? 
J. Magalhães [Guaratinguetá, S. Paulo] 
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NEM DE GRAÇA... 


A commissão de officiaes nomeada pelo governo do Uruguay para, de combinacão como brazileiro demarcar 
os limites da lagoa Mirim, pediu collectivamente exoneração sem motivo justihcado. — Telegrammnas, 
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O Barão : — O" camarada, que é isso? Não estrague a minha melhor fita. Se é para cortar minha candidatura «o 
premio Nobel não vale a pena, por que não faço grande caso d'isso. 
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NO HOSPITAL DA MISERICORDIA 
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do centro o professor Dr. Domingos de Góes, à esquerda O Dr. Domingos de Góes Filho, à direita c em pé 05 


internos e o enfermeiro da I14º enfermaria. 
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e—l-—A materia liquida que temos fói extrahida de 
uma centaurca, 
M. R. de Moura Soares [Natal, R. G. do Norte] 


CHARADAS SYNCOPADAS 102 a 105 


d—2—0 peixe foi assado nesta peça de ferro. 
Papalino (Guaratinguetá, S. Paulo) 
s=2—Dona É O mesmo que senhora, | 
Heliulino 
4—2-Era uma bicharia a beber!.. 
4-2=Açanhei um tumor depois de tanta pancada. 


CHARADA ELECTRICA 100 


2—Gidade das Philippinas. | 
Marquez de Castiglione [Bahia] 


CHARADA ALEXANDRINA 17 
e—Estevão tem séu partido. 


LOGOGRYPHO 103 e 109 


A geulil poctisz Célina Celia do Céu, cuja nome é uma gloria 
para o charadismo brastieiro: - 


Celina, com perna d'ouro 

Escrevi este trabalho,—5, 6, 7,8 

Para vos ser dedicado 

Nestas columnas dO Alalho. 

E pobre, sim, sem ideia, 

Sem força de pensamento ; 

Mas é um culto sincero,=5,4,5,5 

Que rendo ao vosso talento. 

“à prova mais lesl,=—1,2,4,5 

Que cu vos presio triumphante, 
Ei dg do o aa qa a im Rama, E = e A 


FUMEM OS CIGARROS: 





aee nie pi ei e E SS 


— Pois sois nó Album de (Edipo 

Estrella bem scintillante. 
Vos digo, dilecta diva—?, 4,0,3,8,7,10 
Com grande sinceridade: 

— festa meu trabalho humilde 

Vos affirma lealdade. 


Thiago Cunha [S, Salvador, Bahia] 


PROGRESSOS DA AVIAÇÃO 





Drs. Gastão Madeira e Hilario Freire, que inventaram 
um novo apparelho de voar— O) Aviíplano= com um modele 
do qual têm feito brilhantes demonstrações nesta capital 


“Te 





Sl! gg ÇA o il (o lg pt ÇA im 


VARIEDADES EM BRINDES 





O MALHO 


0 MELHOR TONICO E O MAIS EFFICAZ 
Superior a todos os Vinhos de Quina conhecidos. 
E'o VIGOR ea SAUDE absorvidos cada dia 


sob a forma de uma agradavel bebida. 
A' VENDA EM TODAS AS PHARMACIAS . 
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UMA OBRA DE ARTE 





Engenheiro José Augusto Prestes, gerente da fabrica 
de gelo Santa Luzia e presidente do Gremio 
Republicano Portuguez. 

Esculptura do professor Rodolpho Bernardelli. 
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Aos prezados collegas e intelligentes charadistas Bill 
Cody, Quasimodo, Jacome Doria e “Chr) santhemo. Singela 
retribuição : 


Muitas vezes em meu quarto encerrado, 9,2,4,3,5, 
Fico pensando em ti, mulher ingrata, 4,8,5, 

E pensando em ti eu fico abysmado 

Ante esta dor que tanto me maltrata... 


Desprezas, mulher, meu amor tão puro, 5,3,1,10,7,6,5 
O amor vero, que te consagro, bella, 

Amor como não ha no mundo, juro 

Pelo brilho daquella linda estrella... 1,2,4,3,5 


A teus pés depuz a minh'alma triste, 
Tão desprezada por quem ella adóra; 
Cuja alegria só então consiste 

Em consagrar-te uma paixão,senhora. 
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Tratas com desdem quem por ti suspira, 
Zombas d'este amor, toda prazenteira... 
Vitas-me nervosa, a tanger a lyra, 

— Fazes-me guerra de mulher guerreira... 


Leonor de Lyra (Do Club dos Pacholas,Juiz de Fora) 


METAGRAMMA 110 
— (Varia a inicial) 
O funcho foi destruido pelo parasita—6-—2 
| Lucio Freire [Parahyba do Norte] 
PERGUNTA ENIGMATICA 111 
Aos collegas do Album: 


Já não a CU as maguas da saudade 
Neste viver excelso de rigores 

E, si o mundo não tem siquer fulgores 
Que me importa viver na soledade ?! 


ERLNS LI LNS SSIS LS LL SS SS LAI 


BOMBEIROS DE SANTOS 


“ “ 








José Caetano de Souza, cabo de esquadra do Corpo 
Municipal de Bombeiros de Santos. Um soldaio 
exemplar, que nos distingue com carinhosa 
preferencia 


a 


O; 


Eu inda bem moço na flor da edade, 
Só conto d'esta vida os dissabores, 
Só divulgo cousas superiores 

Aos feitos de Nero, o sem lealdade. 


Cala-te! escuta! ó mundo de incertezas: "- 
Que mesmo no rigor d'essas tristezas 
Eu reconheço as maguas d'esta vida !... 


Eu seria f'liz entre essas asperezas 
Se visse a Deusa de minhas realezas, 
Neste valle de trevas não movida |! 


Oude esti o quadrumano ? | 
Pyragibe [Alagoinha, Parahyba) 


CHARADA EM TERNO 112 


[por syllabas] 


Ao Joel de Limas 
Faço com você aposta 

Por ser grande sabichão, 

Se der exacta resposta 

D'uma pergunta em questão, 


Porque vive a intrigante 
Sómente fazendo enredo, 

E porque moça chibante 

Não pode guardar segredo 2... 


Se puder você matal-a 

Tem um thesouro de herança, 
Podendo você gosal-a 

Numa cidade da França. 


Sylvio Ney (Pernambuco) 
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Direcroria DO« APOLLO CLUB». TRES PoNTAS, MINAS—] plano, sentados da esquerda para a direita: 





MALITO 
Ns CLIMAS CALIDOS 
as SENHORAS sempre deveriam ter uma garrafa de 


KALYDOR de ROWLAND 


producto refrescante, amaciante, calmante e ci- 
catrizante para o rosto, as mãos e 05 braços. E 
garantido inoffensivo e impede o tisne do sol, as 
sardas, a vermelhidão e rugosidade da peile : cura 
os. pruidos, as picaduras causadas pelo calor e pelos 
insectos e amacia a cutis: “Peçam sempre o 
KALYDOR DE ROWLAND, 
67, Hatton Garden, Londres. Vende-se em casa 
de- Abe! & Cia, Rua Rodrigo Silva, 36, entre 
Assembléa e Sete de Setembro e em todas as per- 
fumarias e drogarias, 
























CHARADAS ANTIGAS 1i3 a 115 


Em retribuição ao emerito charadista El-Dourado,autor 
“da charada «Paranapiacaba» publicada em o numero 473: 


' 
|] 
] 


Se for mulher a primeira,—? 
E a segunda mulher for,—3 

Será um monte a terceira, —l 
E o conceito? Imperador. 


y 
] 
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Olympio Magalhães [Curaçá, Bahial 
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1, Dr. Mozart Gurges 


Valente cirurgião dentista, director da parte dansante; 2, Adolpho Nery de Mesquita, pharmaceutico, 1: secretario 
à Antonio Prosperi, negociante, presidente; 4,José Luiz de Brito, vice-presidente; 5, Theodozio Bandeira advogado, 
| orador official. Em pé, da esquerda para à direita: 1, Lui? Antonio Ribeiro, maestro. 2" administrador; 2 Orestes 
Prosperi, 1 administrador; 3, Francisco Vieira Campos, director da parte recreativa ; 4 Altamiro Costa, bibliotheca- 


cario; 5 Miguel Goulart, sub-director da parte dramatica. 


EPSON CALA PAÇO 


FUMEM CIGARROS e TS, 
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PONTA DE CORTIÇA | 
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E NO CONVENTO DE SANTO ANTONIO Bem enganado te deitas 
pure é ; € | Nessa cama de illusõesy 
é Sai“ Farois fi eim meme er | Ea Tenho te feito desfeitas, | 
Arrumado mil carões, 
; não vejo satisfeitas 
As m'nhas imposições ! .. 


Não gosto de contradicta, 
Detesto as combinações !... 
Vae-te d'aqui, parasita, 
Modelo dos borrachões!... 
Com Dadanos de tua dita—l 
Não desejo discussões... 


Salta d'agui, capoeira, 
Importuno moscardão !... 
Se insistes na frioleira, 
Levas certo um bofetão, 
lço-te numa figueira ; 
Dou-te umtiro,malandrão!... 


Polaco, [Bahia] ' 
ENIGMA CHARADISTICO 116 


São cinco lettrinhas, 
Nenhuma . é igual.' 
Redónda é final, 
Segunda é primeira 
Não tem confusãc. 
Seo mesmo, o vulgar, 
Tem quarto o logar 
Da mesma maneira. 


Com duas, terceira, 

A quarta e final, 

E' bem natural . 

Não fique parado, 

Porque é minha sina, 

Bem diz o destino; 

Aezs ves cretiro, . 
Passar só na China. 


de prima se junta | é 
Cor? duas e quinta, 
A cousa é distincta, 
E vista por todos 

Na ilha de Java. 

Podeis lá chegar, 

Sem que haja logar 

P'ra tantos denodos. 


À tercia entre a quinta 
Mui bem repetida, 
Com quarta garrida / 
Na frente do bando, 
Viuva se torna; 
Perdeu o maiilo 

De nome bem lido 
Em crime nefando. 
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DE Ad o 25 ama = Deixei para o fim 
Jazigo em que estão os restos mortaes dos principes D. Pedro e D. Affense iai 


- O nome do tod) 
edrerenr armar nenem o Gentil é o modo 


Procura com muita pressa—l f Qual devo dizel-o 
Que encontras aqui ás mil—L.. » —— Decilem O-Testo 
Perto mesmo do oceano,—l lão fecil tão justo 
Linda ave d'este Brazil. | Surpertem O susto 
ES Sa Mas sem atropello. | ? 
E ra Salustiano Bezerra de A. Junicr ic Marqueza de Aosia, (3. Paulo) 
[Catende, Pernambuco) E 
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CUARADA INVERTIDA 117 


Sae-me d'aqui carcamano + ME ES e 
Vá p'ra casa do diabo !... | E [Por detrás] 
Ainda estás no doce engano, %—Não vivo para estar distante 
De que não posso dar cabo : “o Da miahátérra, 

? D'esse enorme pelicano—s A quem adóro, perseverante 
Que almoça e só janta nabo 2... . Na paz. na guerra. 
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CURA RADICALMENTE Á RE 


. fes feet | Salt e Scot ANEMIA, CHLOROSE E “4 “» 


é de Eae restdi —= DEBILIDADE GERAL. 
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RECONSTITUINTE 











O MESMO 


E ERRUGINOSO: SETEMEDALHAS OURO PHOSPHATADO: 


PA E RRTa 


Anemia, Chlorose, 20, Rue des Fossés-St-Jacques Lymphatismo, Escroftulas, 


Convalescenças, etc. 





UM REMENDO INTERNACIONAL 


Una > 
A AE hs! 





3X 
/ Em E k 
A k ada a + 
- = é Z É: RS 
j , / (a EM E 
I | rh N Fa Rai p 
FI, . 
LIA 4 Pe 
NO M WS; O 
, | k ts Ye 
N RA Veg | , dá “4 q | ' 
EA ns A r | N 
t R , 
/ 


Bi ct lh Gio 


e Cs | h “e 





MP RDO será provavelmente feita a annexação 
- de ita á Italia 


a a na COARI IN a JRPS O PS VP ND 


So d'ella sei neste desterro, 
Quando um parente 
Em carta falla com aferro 
Da minhagente.: 
Saudades tenho do meu passal 
- Daquelle campo... 

Tudo na idéa; desde o pardal 
Ao pyrilampo !.... 
Será brutal que não mais veja 
A minha terra, | 
Aquellas flores, a sua igreja, 

À linda serra |... 
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Nas Pharmacias e Drogarias. Enfartes dos Gangjlios, etc. 832 





CHARADA ENIGMATICA 118 


Não vi inda uma só desta primeira—? 
Que nau fosse por força esta segunda—? 


O todo póde ser a tal primeira, 

Com quem tem semelhança bem profunda. 

Inda o todo é segunda. Brincadeira !... 

Desmanche,charadista, a barafunda. 
CHARADA BIFNONTE 119 


e—(Quando ler mais uma vez torna-se-ha ordinaria. 


ENIGMA PISTORESCO 120 
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- Às soluções do presente numero devem estar nesta 


redacção até ás 3 horas da tarde do dia 8 de Dezembro,refe- 

| rindo-se este prazo às soluções d'esta Metropole. Para as 
que vierem de Minas, S. Paulo e Estado do Rio serve essa 
mesma data para os carimbos postaes. 


Em l5 do mesmo mez terminará o prazo para a 


eai recepção das que vierem de «Santa -Catharina, Paraná, Es- 
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O MALHO 


pirito Santo e Bahia. Essa mesma data serve para o carim- 
bo postal das soluções vindas de Sergipe, Alagõas, Rio 
Grande do Sul, Pernambuco e Parahyba. 


Os demais logares esgotam o prazo em 22 ainda Go. 


mesmo mez, convindo notar que a alludida data é a que 
deve constar do carimbo postal. 


LIVRO DE INSCRIPÇÃO 


Lembramos ainda mais uma vez aos senhores chara- 
distas que o livro de inscripção continúa aberto, e à espera 
do cumprimento do que ficou estabelecido n'O Mualho n. 
479, de 18 do corrente. 


SOLUÇÕES 

Do n. 476: 

Ns. 1, Ameno; 2. Andadoria; 3, Hervilhaca; 4, Jacuba; 
5, Lagostim, latim; 6 Fanads, fado; 7, Cachaça, caça; 8, 
Amor perfeito; 9, Pitéo, isisk, tieck, escoa, akkas; JU, 
Nucto; ll, Oboc; 12, Sic; 13, Metamorphose; 14, Nazireu; 
15, Jacaná; 16, Escinco: 17, Puraqué; 18, Deborah; 19, Vi- 
cente; 20, Dono; 21, Ago; 22, O adeus da partida; 25, Ca- 
semiro de Abreu, 214, Pindorama; “>, Amor e desengano;, 
20, Tormentos; 27, E' livre a manifestação do pensamento, 
23, Cesteiro que faz um cesto, faz um cento, assim tenha 
cipó e tempo; 2), Atira-se no abysmo mais profundo quem 
amar sinceramente neste mundo. 


DECIFRADORES 


Rochefort, 20 pontos; Paulo e Virginia, 23; Quasimodo 
e Heliolino, 20 cada um; Nababo Baobab, l5. 


CARTAS 


A correspondencia dirigida a esta secção deverá trazer 
no cnveloppe o seguinte endereço: . 

MarEcHAL, Álbum de CEdipo— O Malho. 

Rua do Ouvidor, n. 16t 

As cartas com outra direcção estão sujeitas a extravio, 
ou demora na entrega. 


TRABALHOS 
Recebemos trabalhos dos seguintes charadistas: 


Anna Pompeu (Belém, Pará), Odilon Gomes de An- 
drade [Alagoinha, Parahyba], Heliolino, Zaura, Jorge Co- 
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PELAS ALTEROSAS MONTANHAS 


NINA + 





Zé Povo:— Seu coronel Bressane, como vai o civilismo 
em Minas ? 

Coronel Bressane: — Muito incivil calumniando aqui o 
nosso amigo Ribetro Junqueira, arranhando o calcanhar 
do nosso chefe e amigo Francisco Salles, 

Ribeiro Jungueira:— Em vesperas de eleição, Zé, é 
sempre assim. Apetites que despcrtam, odios que não 
cançam... 

Francisco Salles:— Pedrinhas que não chegam a atras 
vancar o nosso caminho. | 

eo Povo:—Pedradas que voltam ao nariz de quem as 
atira ! 4 a 





MELHORAMENTOS DA CENTRAL 





Estação de S. Diogo. A locomotiva sobre o gyradouro electrico, na occasião de ser inaugurado esse importante 
melhoramento. Achavam-se presentes-o director da Estrada, engenheiros, jornalistas, etc. 
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Grupo de familias portuguezas, em pr-nic pa Penha, em Dido corrente, apoz q baptizado alli realizado do menor 
Antonio, filho dos Srs. Antonia Marques Vieira e esposa Jos paes e o baplisado são os Ires primeiros,a corta; de escuérca), 
Além dos padrinhos Srs. Joaquim Vieira dos Reis, esposa e filhinha | Os tres, ao centro, no plane mais elevado: vtense 
na grupo o nosso companheiro de trabalho Manvel Antonio dos Reis, sta espera e seus deus filhc: 
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lonio (Propriá, Sergipe), Juanito Carlos TRES CORPOS 
Santos (Muritiba, Labial, Argemira Álo- 

dia [Muritiba, Dahia). Paulo jda firma 
Paulo e Virginia), Salustiano Dezorra 
E A. Junior (Catende, Pernambuco, 





CORRESPONDÊNCIA - - - - 


Olympio Magalhães [Curaça. Da- 
hiaJ — Está Inscripto conforme pede, e 
secebido o trabalho. 

Sylvia Ney |Recife, Pernambuco) 
— Na pasta não ha trabalho seu, sengu 
este que acata de enviar, & que hoje é 
publicado. Monde mais, pois gostamos 
“OS seus artigos charadisticos, 

Pyragibe |Alagoinha, Parahvba)- 
Porque não rimuu sua charada antiga 
em acrostico* Não enverede por esse ca- 
minho para nhgter o desapontamento 
Jdenão ver publicados os seus trabalhus. 
Não sigo 4 e-vola dos que afirmam que 
à rima pão é cousa essencial é ind's- 
rensavel no verso. Se bem que num 
verso semrima [um verso branco para 
nos servirmos da technologia põstica| 
róde haver mais naturalidade e faculda- 
de cm compor, libertando o pensamen 
rido vate, como diz Maria de Alencar, 
Jo arrócho em que é lorçado a ficar 
-s veres, como num leito de Procnsto, 
estiraudo e deslocando Us pequenos, Er- 
sugando é enrolando os grandes Para 
jecaremn ajustados d medida, comtudo 
va versos rimados são mais harmonio- 
sos, têm mais primor, disfarçam durezas 
“ outras irregularidades que se encon 
tram em versos soltos, dão mais £y- 
metria aos periodos, Desculpe esta mos- 
sa alúitude; mas é porque gostamos 
muito das suas composições charadist)- 
cas, e queremos publical-as todas. I=- 
forme o accrostito, modelando-o de 
accordo com o nosso modo de enten- 
der, co collega terá a satisfação de 





velo estampado nestas columnas. A partir da esquerda do leitor;—= Soares Cunha e Gaspar de Magalhães (distinctos 
- Barbigam (3. Paulo, Cada louco - alumnos da Escola de Bellas Artesre Avelino Nunes Junior; pintoramador: 
com sua mania, Deixe seu amigo com Em intimidade no gabinete do segundo, OS tres amigosque, em- questões 
ds opinião, e o collega sustente a tua, de Arte e do Deus Cupido, nunca estão de accóido, chegaram á plena cons 
Com tão esdruxulo procedimento está clu du de que nújnca discordam ;=—0 dolce farniénie... 


O MALHO 
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O Ghefe:—lstas rondas assim a meia noite não me 
agradam muito porque essa é u hora cm que O inimigo 
anda a solta, Valha-nos Santo Antonio! Mas que fazer! 
estão todos Us jornacs à fallar do policiamento: preciso vor 
isso de perto, colibir os abusos de bicos de gaz. Quer ve- 
rificar se os delegados são os mesmos.. gastadores, que 
ficam com as delegacias iluminadas pela noite à fóra. 

O guarda:— Hum, isso é bico ou cabeça ? Seu douto é 
um santo el um pal p'ra pente, mas Ésão dt acompa- 
uhar O nosso pai fora de horas é o diabo. 
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Ros parecendo que o seu amigo é um desequilibrádo, um 
verdadeiro deiraqueê. 


E favoraté tirarlho da cobéça a idéa de vir coltábo- 


rar, porque com tão esquisito genio é capaz de levar-nos à 
um estado de sito Iindifinido. Unde é que elle viu charada 
amiga sem num E LAÇãO das svilabas parciaes ? Não custú 
uada a consulta, e toda vez que quizer saber de alguma 
cousa mais relativa a ar te, encontrar-nos ha sempré prom- 
É "os a responder. Quando quizer púde mandar os trabalhos. 
“ múdestia sua; ninguem nusce sabendo. Púde vir mesmo 
em prosa ;-mas procure uma prosa rimada, 

Estamos esperando, 

ânna Pompeu [Uelém, Pará) — Marcados 4 pontas 
do n. 42, Já temos recebido tambem trabalhos seus mas O 
que é verdade é que neste numero apezar de tel.os, menhuni 
she. E porque * Porque duas das perguntas são calcadas 
um versos alhéios, pécurso que detestamos, é d outras re 
forem-so a questões de Historia, a factos pouco conhecidos, 
de forma que o choradisia se ve na obi'vação, primeiro, 
de fazer novo corso de Historiaçpara der: 
o seu trabalho, Não é que não as publiq :;mos; mas isto 
có-se dará em circumstancias muilo especscs, quando hou- 


vor falta de trabalho, ou quando à maturéza dosoraçio* 


cxigir trabalhos dificilinos-Não &, pois, por má vontade 
que não publicamos os seus trabalhos. Atiente bem no que 
dissemos e veja se não temos rasão. 

Nent Miloly |S. Paulo) ex-Miloty 2—V. Ex. diz na sua 
missiva ; «in/Cltemente não perténço ao sexd Jorle.. + Acha 
isto uma infelicidade senhorita Nenê Miloly > Está justa 


mente no contrario a sãa ventura. Bem se vó que q Nenê. 


não conhece as difficuldades deste mundo, lastimando não 
eer o que tanto deseja, O homem é o-animal mais fejo que 
Deus botou no mundo. Mais felo e mais. fraco. Fique V. 

Ex: noseu sexo, onde EO encontrara rosas no, camibho; E 
não queira O posso onde são commuos os dissabores e des- 
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usges. Hecebemos com satisfação os dous trabalhos, « 
hos emnpenhamos para que continue a enviar seas com- 
posições. 

Quasimodo--Receba os nossos parabens pels nova 
Posição que assumio no charadismo brasileiro. Gulh- 
dado do posto de redactor da secção respectiva d'O Tempo, 
setmanario que se publica nesta capital, são nússos volts 
primeiros os que desejam aclla um brilho sem limites, 
de marsira a elevar O seu responsavel ao mais alto griu 
de respeito.—Marcados [5 pantos do n. dio. 

Udion Gomes Andrade (Alagoinha, Parahyba)—Mar- 
cados [5 pontos do n. ATI. 
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Ella: — Então, querido estás prompto a dar um pas: 
seio commigo não eme, de automovel... 

Elle: — Prompto, minha bella +. , estou até promptis- 
sino gem um nickel, Por isso... a respeito de automo: 
veis... michles. 





ra o melhor e mais barato. Ave. 
nida Passos 1253. («Canto da RUA 
MARECHAL PSORIANO PEIXOTO] 
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— Pois fique sabendo, meu amigo... Todas essas 
desgraças, carestia da vida, revoluções... tudo isso é cas- 
tigo do cêu, pela falta de religião... d'O Malho, que ataca 
os pobres sacerdotes. 

— Pobres ? QO' reverendo, mas eu conheço padres po- 
dres de ricos e os que O Malho ataca são mesmo uns ban- 
didos. Mas que tem-isso com a carestia da vida ? 

'— Tem muito. Ss o povo jejuasse como manda a 
Santa Madre Egreja a cunta da venda não augmentaria. 





ANA NASA SS A AAA AAA AA AAA AS AAA AAA ASSIS A 





 Eros—Odilon Gomes de Andrade decifrou o trabalho a 
elle dedicado, e cuja solução é— marsumo. 

Gerdiel Graça (Propriá, Sergipe)—Marcados 7 pontos 
do n. 473. Recebido trabalho. 

| Marquez de Casteglione (Bahia)— Ainda d'esta vez o 


collega chegou turde com soluções. O carimbo da carta. . 


onde vinham as do n. 473, trazia a data de 30 do mez findo. 
Isto dispensa-nos de dizer, porque não marcamos os alludidos 
pontos. 

Jorge Colonio (Propriá, Sergipe)- Marcados 9 pontos 
do n. 4To. 

Zeno (Bahia) — Ainda bem que é o collega quem diz que 
vem forte c revigorado para a luta apoz um descanso sa- 
lutar. Resta que não fique só nesse enthusiasmo, e que o 
tenhamos devéras enfrentando os nossos torneios e cs ca- 
maradas que nelle enterram os queixos. Mande-nos nova- 
mente sua inscripção, de accordo com o que ficou dito no 
numero anterior em relação ao livro de registro de nomes. 
 Cáestá o trabalho. - 

Marqueza de Aosta(S. Paulo)—Que tem que seja fraca. 
Esses que ahi estão no senado des pontos foram fracos 
tambem. E' dassa massa que se formam os grandes chara- 
distas. Um dos seus excellentes trabalhos já está publicado 
hoje; os outros aguardam opportunidade. Sim, mas esses 
são os demolidores da nossa obra, não se chegue a elles. 
Sabe que em todas as classes ha bons e máus, e os taes dos 
quebra-cabeças não arrastam muita gente atraz de si. Assim 
como tem mandado, vae bem. Sua amiga tambem póde 
collaborar, e sem receio,porque quando for preciso o nosso 
auxilio, podem contar com elle. Não tem que agradecer; 
suas expressões amaveis só exigiam da nossa perte uma 
delicadeza sem limite. | 

- Argemira Alodia [Murityba,Bahia] —Marcados 16 pontos 
do n. 475. 

Heraclito Ferreira de Queiroz - Serão seus os versos 
da pergunta enygmatica ultimamente enviada? Desejamos 
saber,para a devida publicação. 





N. Zinhó (Bahia)— Marcados 22 pontos do n. 274. Pouco 
mesmo,deve mandar, pois, quando nada seja, é sempre um 
exercicio que faz em preparação para lutas futuras. Se não 
vencer este torneio, póde alcançar-o outro: isto é assim 
mesmo. O que não deve fazer é affrouxar no caminho; é 
feio e ridiculo. . 

Salustiano Bezerra de A. Junior [Catende, Pernambuco) 
— Marcados 8 pontos do n. 474. 

Sabino Campos (Cachoeira, Bahia]—Pois, não, somos 
camaradas velhos. E que camaradio !...Não entendemos 
O enygma em verso; queira explicar-nos, ou dar outras 
fórmas á solução, pois os versos não estão máus. O outro, 
o que está em prosa, é bome será publicado no proximo 
numero. | 
MARECHAL. 





50 Ternos sob medida. Puralã. Réclame. R. Luiz de 
Camões, 36, ALFAIATARIA CRUZEIRO. 
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O melhor presente de festas para creanças é o 


Almanach d'O TICO-TICO 


que já se acha no prélo. 
O melhor presente de festas para creanças é o 


BIS-CHARADA 


MEZES DE NOVEMBRO E DEZEMBRO 
* | CALENDARIO DO ZE' POVO 





Hoje, quem tiver de parte 

Um nickel, deve jogal-o, 

Si o quizer ver feito em muitos 
Cm cobra e gallo. 


Hoje, em que pese a policia, 
Que nos move guerra preta, 
Eu jogo tudo no burro, 

Na borboleta... 


“v 


Hoje os bichos que, na certa, 








Eil-os—arrisquem sem medo— 


( 
28 Vão dar aos pobres—dinheiro, 
( Porco e carneiro! 





( Hoje, que é sabbado, vejam 

( Si fazem um finca-pé 

( Cereando, em regra, o elephante 
( E o jacaré. 


R9 


( Hcje dou-lhes um palpite, 
30) ( Ou, melhormente—um conselho : 
“2 ( Arrisquem mil réis no veado 
( E dois no coclho, 
Hoje, entretanto, é possivel 
a Que, coitado, pague o pato 


( 

( 

( Quem não jogar—caso jogue— . 
( N'aguia e no gato. 
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O mais potente dos reconstituintes é o 


O Histogénol Naline 
TEM OBTIDO A | IN E 
OS MELHORES ATTESTADOS N 


eé o UNICO medicamento do seu genero 
sobre o qual fizeram-se 


Communicações à Academia de Medicina de Paris 
» » Sociedade de Therapeutica de Paris 
» » Sociedade de Biologia de Paris 


e duas thesessustentadaspe- Faculdade de Medicina de Paris 
rante osjuizescompetentes da uu ——— 

Ha já muitos annos que se emprega o HISTOGENOL 
NALINE nos Hospitaes, Sanatorios, Dispensatorios e Clinicas do 
mundo inteiro. As mais altas summidades medicas prescrevem-'no 
diariamente contra as Bronchites chronicas, a Tuberculose, a 
Anemia, as Debilidades geraes, a Neurastheniu, o Diabetes, a 
Escrofula, o Lymphatismo eo Paludismo. 

Este medicamento tambem aproveita maravilhosamente no tra- 
tamento da Debilidade geral, da Fraquesa, da Chlorose, do Fas- 
tio, symptomas aos quaes se vêm juntar a Tosse, os Suores no- 
clturnos, os Escarros espessos e a Febre. 

Tomando o HISTOGENOL NALINE o doente sente vol 
tarem às“forças e augmentar o seu peso; para se convencer disto 
basta que elle se pese antes e depuis do tratamento. . 4 1; 

Toma-se v» HISTOGENOL NALINE na dose de 2; colhe- 
res de sopa, por dia, para os adultos, e 2 colheres, das de sobremesa, 
para as creanças. E 

* Encontram-se o elixir e ogranulado em todas as pharmacias. - 


Para evitaras Falsificações e Imitações, convém especificar 
Elixir, Granulado de Histogénol Naline 


e cerlificar-se de que a A Firma A. NALINE se acha no-gargalo 
dos frascos, aa 

O HISTOGENOL NALINE acha-se à venda em todas as 
Pharmacias e drogariase, por maior, no Laboratorio. do” Sr. Abel 
NALINE, Pharmaceutico de 1* classe, ex-interno dos Hospitaes de 
Paris. Fornecedor do Minislerio da Marinha do Rio de Janeiro 


VENILLEUVE-LA-GARENNE, perto de PARIS (Seine) 
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RE ES OIDO 


Hotel Avenida 
O MAIOR E MAIS IMPORTANTE DO BRAZIL |: 


SERVIDO POR ELEVADORES ELECTRICOS 
Avenida Central, 152 a 162 
' TENDO ANNEXO O | É 
Metropole Hotel “ 
LARANGEIRAS,S19 4 

RIO DE JANEIRO 
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MALES DO ESTOMAGO 


€ intestinos, dyspesias, más digestões, injõos, arro- 
tos, prisão de ventre, mão halito, etc., etc. Curam-se 
com o TRIDIGESTIVO CRUZ, rua do Livramento, 
12, Andradas, 91; em S. Paulo, rua Direita, 38, e nas 
drogarias e pharmacias. 
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ANTIGAS e RECENTES 
CURAM-SE RADICALMENTE 


— COM A POMADA SECATIVA DE 
OÃO LAZARO E eeras na PRECA 
GENERAL OSORIO 95 

E RUA DOS ANDRADAS Nº TO —— 








UM SENHOR que esteve atacado por uma forte tuberculose 
e de extrema gravidade, offerece-se para in- 


dicar gratuitamente a todos que soffrem de enfermidades 
respiratorias, assim como tosses. bronchites, tosse convulsa 
asthma, tuberculose, pneumonia, etc., um remedio que o 
curou completamente. Esta indicação para o bem da huma- 


“nidade é consequencia de um voto. Dirigir-se por carta, ao 


Sr. G. D., caixa do Corrcio 728. 





O melhor presente de festas 
para creanças é o 


Almanach “d'O TICO-TICO 


que já se acha no prélo 








A CURA E' INFAL.- BALSAMO DE LLUCH 


LIVEL COM O 


Drogaria Pacheco, rua dos Andradas, 59, Rio de Janeiro... 
Preço 58900. Envia-se pelo correio. 





Sp rStras 


A todos os que soffrem de qualquer molestia 
esta sociedade enviará.livre de qualquer retribuição, 


os meios de curar-se. . - . 
- ENVIEM PELO: CORREIO em «carta fe- 
chada»—nome, morada, symptomas ou manifestações 
da molestia—e sello para a resposta, que receberão 
na volta do correio. | | é 


Cartas a OS INVISIVEIS, na 
Caixa do Correio n. 1125. 









CAMINHÕES 
E 
OMNIBUS 
AUTOMOVEIS 


CARLOS SCHLOSSER & C. «é 
RIO DE JANEIRO 
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— Amo e não sou amada! Tu, sim, és feliz porque és bella e amada. Eu, não sei porque, 
vivo sempre doente e. não sou correspondida no meu amor... | 

— Pois, rzinha amiga, se queres ser amada é mister que sejas bella. A belleza só. poderá 
vir com a saude e esta só virá com a Saude da Mulher. Ecco 11 problema. 
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